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Câmara Municipal do Rio de Janeiro
Aud iênc ia  Púb lic a  -  PLC  66 / 20 25
Lic enc iam ento e  ac rés c im os  em  ed if ic aç ões

Outubro | 2025 

Apresentação

POSTOSS DEE TRABALHOO 
DIRETOSS NOO ESTADOO DOO 
RIOO DEE JANEIRO 

127MILL  

AApAprereresesesentnn ação

ANOSS DEE 
REPRESENTAÇÃO 

555  
ASSOCIADOSS 

20000  

Associados

Posicionamento

Garantem o acesso da população  a alimentos e 
produtos  essenciais 

Permanecem abertos mesmo em períodos de crise, 
como vimos na pandemia do Covid -19  

PARTEE DAA INFRAESTRUTURRAA 
VITALL DAA CIDADEE 

 

SUPERMERCADOSS SÃOO 
EEQUIPAMENTOSS SOCIAISS DEE 

ABASTECIMENTOO 
 
 

Proposta

Art. 19. O pagamento  da contrapartida  calculada  conforme  o disposto  no art.18 desta Lei Complementar  poderá ser efetuado  da seguinte 
forma: 
[...]:  
II - parcelado  em até sessenta cotas iguais e sucessivas com correção anual pelo IPCA-E (Índice de Preços ao Consumidor  Amplo Especial), 
com desconto  de trinta por cento  do total da contrapartida  calculada, para os imóveis residenciais e não residenciais das Áreas de 
Planejamento 3 e 5 - AP3 e AP5, das Regiões Administrativas XVI (Jacarepaguá) e XXXIV (Cidade de Deus) e no bairro de Rio das Pedras; ou 

II – parcelamento  em até 60 cotas iguais e sucessivas, com correção anual pelo IPCA-E, com ddescontoo  dee 30%% doo  valorr  totall  daa contrapartida
calculada: 

Redaçãoo atuall  

Novaa redaçãoo  

a) para os imóveis residenciais e não
residenciais localizados nas Áreas de
Planejamento 3 e 5 … AP3 e AP5, nas
Regiões Administrativas XVI (J acarepaguá)
e XXXIV (Cidade de Deus) e no bairro de
Rio das Pedras; 

c) para construções que incorporem
iinvestimentoss  sustentáveiss  ee sociais , tais
como instalação de painéis solares; criação
de vagas para veículos elétricos; ampliação
da acessibilidade; implantação de áreas
verdes ou equipamentos de uso público
no entorno, entre outros.  

b) para os eestabelecimentoss  comerciaiss  
dee gêneross  alimentícios com área
construída de atéé 5000  m², classificados
como micro e pequenas lojas,
iindependentementee  daa localização ; e 

Justicativa

Empregoo  ee cidadaniaa  

Pequenos supermercados desempenham papel essencial no 
abastecimento  da população  e na geração de empregos locais.  

Podemm produzirr atéé 1000 postoss dee trabalhoo diretos!!  
Muitas vezes, aatendemm  comunidadess  dee menorr  rendaa  ee maiorr  
vulnerabilidade , sendo indispensáveis para o cotidiano  dessas áreas. 

Sustentabilidadee  ee responsabilidadee  sociall  

A lei pode   incentivarr  soluçõess  ambientaiss  ee sociais  que promovem 
eficiência  energética, mobilidade  sustentável, acessibilidade e melhorias 
urbanas, beneficiando  tanto o empreendimento  quanto  a comunidade . 
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Relações Institucionais 
mariani.ferri@asserj.com.br 

Obrigada!  

COMISSÕES 
TEMPORÁRIAS

Especiais

Atas

COMISSÃO ESPECIAL, INSTITUÍDA PELA RESOLUÇÃO Nº 
1.660/2025, “COM A FINALIDADE DE ESTUDAR, DISCUTIR E 
PROMOVER POLÍTICAS PÚBLICAS PARA OS TRABALHADO-
RES CARIOCAS”

ÍNTEGRA DA ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
REALIZADA EM 1º DE OUTUBRO DE 2025

(Como Anda a Mobilidade no Rio?)

Presidência do Sr. Vereador Rick Azevedo. 

Às 19h11, no Plenário Teotônio Villela, em ambiente híbrido, sob a 
Presidência do Sr. Vereador Rick Azevedo, Presidente, com a presença 
do Sr. Vereador Leonel de Esquerda, Membro, tem início a Audiência 
Pública da Comissão Especial, instituída pela Resolução nº 1.660/2025, 
“COM A FINALIDADE DE ESTUDAR, DISCUTIR E PROMOVER 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA OS TRABALHADORES CARIO-
CAS”, com o tema: “Como anda a mobilidade no Rio?” 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Boa noite a todos e todas. 
Que honra recebê-los na Casa do povo, na casa de vocês. Sejam bem-

-vindos! Vamos começar a nossa Audiência Pública. 
Nos termos do art.78 do Regimento Interno desta Casa de Leis, dou 

por aberta a Audiência Pública da Comissão Especial, instituída pela Re-
solução nº 1.660/2025, “COM A FINALIDADE DE ESTUDAR, DIS-
CUTIR E PROMOVER POLÍTICAS PÚBLICAS PARA OS TRABA-
LHADORES CARIOCAS”, com o tema: “Como anda a mobilidade no 
Rio?” 

A Comissão Especial está constituída pelos Senhores Vereadores: 
Rick Azevedo, Presidente; Flavio Pato, Relator; e Leonel de Esquerda, 
Membro. 

Para constatar o quórum necessário à realização desta Audiência Pú-
blica, informo que estão presentes os Senhores Vereadores Leonel de Es-
querda, remotamente; e eu, Rick Azevedo, Presidente.

Constatando o quórum para dar início aos trabalhos, informo que a 
Mesa está assim constituída: Excelentíssimo Senhor Vereador Rick Aze-
vedo; Senhor Sebastião José da Silva, presidente do Sindicato dos Rodo-
viários no Rio de Janeiro; Senhor Pedro Imperiano, diretor do Sindicato 
dos Rodoviários; Senhor Ricardo Wagner da Silva, diretor suplente do 
Sindicato dos Rodoviários do Rio de Janeiro; Senhora professora Dou-
tora Mônica Pereira Olivar, assistente social, doutora em Serviço Social, 
professora da Fiocruz e pesquisadora do Centro de Estudos em Saúde do 
Trabalhador e Ecologias Humanas; Senhora Stephanie Lucena, represen-
tando o Excelentíssimo Senhor Secretário Municipal de Trabalho e Ren-
da, Manoel Vieira; e Senhora Doutora Luciene Rezende, Procuradora do 
Ministério Público do Trabalho do Estado do Rio de Janeiro.

Convido o nosso potente Vereador, Senhor Leonel de Esquerda, para 
iniciar esta Audiência. Com certeza, o vereador vai fortalecer e enrique-
cer o debate. 

O SR. VEREADOR LEONEL DE ESQUERDA – Dê-me licença.
Trabalhadores e trabalhadoras que estão fisicamente na Casa do Povo, 

quero dizer que estou muito honrado de participar desta Comissão tão 
importante, a Comissão Especial Vida Além do Trabalho, que está sendo 
presidida pelo meu irmão de luta, um cara que eu admiro muito, Rick 
Azevedo, um cara que eu não só admiro como me identifico. Parabenizo-
-o por esse trabalho. 

Gente, não posso estar aí com vocês, fisicamente, porque estava em 
agenda externa hoje. Tive que também estar com a minha filha. Hoje 
estou de casa. Não pude estar presencialmente, mas tenho certeza de que 
o Rick vai comandar essa Audiência brilhantemente. Eu vou acompanhar 
aqui. Na medida do possível, estarei aqui de todos os ouvidos para a gente 
encaminhar coletivamente, conjuntamente, o que vai ser colocado hoje 
nesta Audiência. 

Quero dizer que essa iniciativa é muito importante, para além da vida, 
além do trabalho, principalmente por conta da mobilidade além do traba-
lho. Lembrei-me agora, pensando nessa pauta, sobre os nossos projetos de 
tarifa zero que precisam sair do papel. Precisa ter adesão da maioria dos 
vereadores da Câmara. A nossa bancada, Rick, a bancada de esquerda da 
Câmara, a gente já pauta isso há muito tempo, que a tarifa zero não é só 
para o trabalhador ir trabalhar, mas para poder circular pela cidade, pelo 
estado aos finais de semana, poder usufruir o que a cidade tem de melhor. 
Então, mobilidade é vida, mobilidade é qualidade, é dignidade, e é o míni-
mo que o Estado deve oferecer para cada trabalhador, para cada cidadão. 

Então, no mais, serei “todo ouvidos” aqui. Quero dizer para todos e 
todas presentes que estamos juntos e juntas nessa luta! Para cima deles 
até que o último cidadão carioca tenha mobilidade e até que o último 
trabalhador tenha vida além do trabalho.

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Uma salva de palmas. 

(PALMAS)

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Vereador Leonel, meu 
amigo, muito obrigado pela força, muito obrigado pelas palavras, muito 
obrigado por sempre estar do lado certo. Estar do lado do trabalhador é o 
certo, porque é o trabalhador que sustenta a cidade. É o trabalhador que 
faz a cidade movimentar. A sua palavra muito nos fortalece. Muito nos 
alegra saber que temos um Vereador aqui também, para além de outros 
que apoiam, mas a gente tem o vereador Leonel, que é um vereador po-
tente e tem apoiado o trabalhador e a trabalhadora. E é isso, meu amigo, 
estamos juntos. Vamos para cima, venceremos.

Eu agradeço imensamente a presença de cada trabalhador e traba-
lhadora que se disponibilizou a estar presente nesta Audiência. É uma 
Audiência extremamente importante, que trata de um tema que muitas 
pessoas não querem enxergar. Muitas pessoas de autoridade pública não 
querem ver a problemática que é a mobilidade da Cidade do Rio de Ja-
neiro. Eu quero agradecer imensamente por vocês terem vindo até esta 
Casa, trazer essa reivindicação, trazer essa informação importante para 
que a gente possa debater este tema: “Como anda a mobilidade no Rio 
de Janeiro?”.
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É um tema que cruza a vida do trabalhador e do usuário que, na 
verdade, é a mesma coisa, usuário é trabalhador, trabalhador é usuário. 
Então a gente precisa debater esse tema com muita seriedade, com muita 
responsabilidade, com muita atuação. Não podemos ficar só na audiência 
pública. A gente precisa firmar um compromisso concreto nesta noite 
para resolver e atender às demandas da classe trabalhadora que está 
nesta Casa solicitando ajuda, solicitando direito, porque na verdade esta 
Casa não tem que fazer favor. Esta Casa tem que cumprir com as suas 
obrigações e atender cada trabalhador que nos procura.

Então saibam que é uma honra estar aqui presidindo esta Audiência. 
Saibam que estou encarando essa temática com muita responsabilida-
de e eu quero que a gente saia daqui comprometido para resolver essa 
problemática.

Eu acredito no poder do povo. Eu acredito no poder da classe tra-
balhadora. Eu acredito no poder de quem mantém e sustenta a cidade. 
Então a gente precisa realmente encarar isso com muita responsabilidade 
e seriedade.

Eu preciso que vocês também falem. As inscrições estão abertas, fa-
çam as inscrições, tragam as suas reivindicações, deixem registrado as 
insatisfações dos senhores nesta Casa que é de vocês.

É necessário que a gente entenda uma problemática, que é o tema 
central desta Audiência: a Mobi-Rio. A gente precisa aprofundar esse 
assunto relacionado à precariedade de trabalhadores na Mobi-Rio. É ur-
gente, é necessário, é importante, e nós não podemos nos esquivar desse 
debate.

Daremos início registrando algumas presenças importantes. Eu re-
gistro a presença da Senhora Marisol Lopes, vice-diretora da Associa-
ção dos Estudantes Secundaristas do Estado do Rio de Janeiro – Centro, 
Zona Sul. Registro também a presença do Senhor Veridomar da Glória, 
representante da Frente LGBT+ do Rio de Janeiro. Registro também a 
presença da Senhora Mallu Cortês, coordenadora do movimento Tarifa 
Zero, importantíssimo. Registro a presença do Senhor Ângelo Maltês, 
vice-presidente da União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. Re-
gistro a presença também do Senhor Gregory Magalhães, presidente da 
Associação dos Docentes da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro. Registro a presença do Senhor Walqui José Gonçalves, presidente da 
Associação de Entregadores de Bicicletas da cidade do Rio de Janeiro. 
Registro a presença do Senhor Rodrigues Pereira, diretor do Sindicato 
dos Rodoviários do Rio de Janeiro. Registro a presença da Senhora Vivi 
Zampieri, gestora da Comissão de Segurança no Ciclismo do Estado do 
Rio de Janeiro. Registro a presença da Senhora Maria de Fátima Costa, 
diretora do Sindicato dos Rodoviários da Cidade do Rio de Janeiro. 

Quero deixar registrada a presença de um ex-deputado federal, o nos-
so queridíssimo Senhor Vivaldo Barbosa, que esteve presente nesta Casa 
hoje para contemplar esta Audiência, mas teve que se adiantar. A gente 
registra essa presença importantíssima do Senhor Vivaldo Barbosa.

Também se faz necessário registrar as ausências. Ausências importan-
tíssimas que foram solicitadas, que eram justamente as pessoas que a gen-
te precisava nesta Casa para começar a resolver essa problemática. Mas 
não tem problema, depois eu vou lá fazer uma visita para os nossos que-
ridíssimos senhores secretários. Bom, eu deixo aqui registrada a ausência 
da Senhora Maína Celidonio, Secretária Municipal de Transportes. Não 
está presente por motivos de força maior. Eu deixo também registrada a 
ausência da Senhora Cláudia Antunes Secin, presidente da Mobi-Rio. A 
ausência dela realmente é marcante. O silêncio às vezes diz tudo. 

Deixo aqui registrado a ausência da Secretária, deixo registrado que 
não houve um representante, mas não tem problema, eu levo as reivindi-
cações de vocês até ela – farei uma visita.

Esta Audiência vem como parte do compromisso do nosso mandato 
com a classe trabalhadora, como parte do compromisso do nosso man-
dato para quem sustenta esta Casa, para quem sustenta o meu mandato, 
para quem sustenta a minha equipe, para quem sustenta esta cidade e que, 
muitas vezes, não tem o mínimo, não tem qualidade de vida, não tem uma 
vida além do trabalho, não tem tempo para cuidar da própria saúde e en-
frenta a precariedade e as mazelas desta cidade constantemente. De fato, 
fazendo uma cidade maravilhosa, mas maravilhosa para turistas, porque 
quem constrói não tem o mínimo, não tem o básico. 

A gente está falando de direitos trabalhistas básicos, como, por exem-
plo, uma escala mais justa, uma jornada mais justa, uma condição mais 
justa de trabalho que, muitas vezes, em relatos, eu tenho recebido que 
os trabalhadores não estão tendo locais para fazerem as suas necessida-
des básicas. Então, é grave o que venho denunciar nesta noite. O que 
eu venho denunciar nesta Casa de Leis é grave, é urgente, é importante, 
é sobre a vida de cada ser humano que está aqui presente e de cada ser 
humano que não pôde estar aqui presente, justamente pela lógica apri-
sionada que vivem, que não tem tempo para reivindicar os seus direitos, 
não tem tempo para reivindicar aquilo que vai beneficiar a sua vida. Mas 
nós faremos isso aqui com muita responsabilidade, muita autenticidade 
e muita coragem. 

Nós precisamos entender que esse debate não pode ficar somente na 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro. A gente tem que ir à frente até as 
últimas instâncias resolver as questões que a Mobi-Rio vem enfrentando, 
que a classe trabalhadora que sustenta a Mobi-Rio vem enfrentando. 

A gente está falando de trabalhadores que estão sendo sucateados, que 
estão sendo assediados e trabalhadores que fazem a cidade girar. Como 
que esses trabalhadores assediados, com a saúde mental deteriorada, com 
a saúde mental precarizada, com a saúde física em jogo, vai fazer a cidade 
girar. 

A gente não pode colocar os interesses do capital acima da vida hu-
mana, porque se não tem vida humana, não tem capital. É isso que a 
gente precisa entender. Tratam a vida humana como se fosse uma coisa à 
parte e o capital fosse uma única coisa que sobrevive sozinho. O capital 
não sobrevive sozinho. O capital sobrevive porque tem mão de obra. E é 
sobre isso que a gente precisa falar. É isso que a gente precisa resolver. 
Não tem como colocar o lucro, não tem como colocar o capital acima das 
necessidades básicas. 

Como um motorista de ônibus, de VLT, de BRT, de qualquer trans-
porte que seja, vai fazer a cidade girar se não estão tendo o básico, que é 
um acolhimento para saúde mental, que é um contrato em que, de fato, a 
pessoa tem segurança, porque agora são contratos temporários. Os muni-
cípios agora, e olha o Rio de Janeiro está sendo bem protagonista nisso, 
querem fazer contratos temporários, dentro do município, ao invés de 
abrir um concurso público, um contrato onde o trabalhador tenha mais se-
gurança. Os trabalhadores estão enfrentando a falta de estabilidade. Não 
tem como a gente achar que a cidade vai funcionar, que o Rio de Janeiro 
vai continuar sendo a “Cidade Maravilhosa” se a classe trabalhadora está 
em colapso. 

Vamos começar este debate com muita garra, com muita seriedade, 
porque o que estamos debatendo, o que nós estamos trazendo aqui hoje 
é urgente.O que o meu mandato tem acolhido, o que o meu mandato tem 
buscado, a gente tem realmente visto coisas que a gente não pode deixar 
passar. É grave e a gente vai resolver essa problemática, porque eu acre-
dito na força de quem sustenta esta cidade. 

Eu preciso fazer uma observação: as inscrições estão abertas. É neces-
sária a fala de vocês. É necessário que esta Casa escute as vozes de vocês 
que vivem na pele essas mazelas que estamos relatando por aqui. 

Para fazer uso da palavra, convido a Senhora Stefanie Lucena, repre-
sentando o Excelentíssimo Secretário Municipal de Trabalho e Renda, 
Senhor Manoel Vieira.

(PALMAS)

A SRA. STEFANIE LUCENA – Boa noite a todos e todas. 
Primeiramente, é uma honra estar na pessoa do Secretário Manoel 

Vieira, representando-o nesta Audiência Pública. Obrigada, Rick. Sou fã, 
admiro muito o seu trabalho. Você realmente é a voz que o Rio de Janei-
ro precisa. Você traz a força da juventude que quer fazer a diferença na 
política. Você é uma inspiração pessoal para minha pessoa, de verdade. 
Precisamos de mais pessoas assim. Isso é fato. E isso me alegra, porque 
traz esperança de uma política sendo feita de uma nova roupagem, com 
uma nova leitura. 

Eu não vou me estender em minhas palavras, vou ser bem precisa. 
Primeiramente, quero avisar a todos vocês que o Secretário Manoel Viei-
ra e a Subsecretária, Senhora Cris Izidoro, estão com as portas abertas 
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do gabinete para receber cada um de vocês, cada representante, seja de 
sindicato ou de algum movimento relacionado a transporte público no 
Rio de Janeiro. 

Vou só pincelar algumas coisas que já estão sendo criadas na Secreta-
ria, inclusive é um projeto que eu levei ao secretariado, que é a formaliza-
ção e a regularização do mototáxi, dos motociclistas que trabalham com 
entrega no Rio de Janeiro. Então, a gente já fez um trabalho de campo 
no qual a gente relata, a gente tem isso, a gente não precisou dos dados 
deles ali, mas a gente fez essa pesquisa em campo e a gente sabe que parte 
dessa população, desse público, não tem a habilitação. Então, é um risco 
em todos os sentidos, vamos dizer assim, está tudo muito errado com 
relação a essa profissão, que é uma profissão que cresceu grandiosamente 
da pandemia para cá. É uma profissão e tem, de fato, que ser encarada 
como uma profissão. 

Aí tem a busca dos direitos trabalhistas também. A gente sabe que 
quem está fazendo hoje, quem está na ponta, quem está trabalhando com 
entregas, são pessoas que têm a escolaridade baixa, perderam seus em-
pregos na pandemia, são pais de família, são jovens, têm esse trabalho e 
têm toda uma família que depende disso, assim como todos vocês que 
estão aqui presentes. Então, parte desse projeto é tornar o acesso à habili-
tação gratuita ou parcial, dependendo da renda dessa pessoa. 

Eu falo com vocês mais uma vez: o gabinete da Secretaria de Traba-
lho e Renda está aberto para vocês. Eu fico à disposição para poder trocar 
contato para quem quiser levar, inclusive, ideias de projetos que preci-
sam de apoio da Prefeitura do Rio, que precisam de apoio da Secretaria 
de Trabalho e Renda, porque vocês são a máquina desta cidade, vocês 
movimentam esta cidade e precisam ser respeitados. E nós estamos com 
ouvidos abertos e prontos também para ajudar e a cooperar nessa luta. 
Obrigada.

(PALMAS)

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muito obrigado, Stefanie.
Agradeço a sua disponibilidade. Saiba que é muito bom ver uma 

jovem como você à frente desses debates, trazendo para a gente uma 
representação. Eu quero só deixar claro que a gente precisa ir mais à 
secretaria mesmo. Vou fazer esse comprometimento de fazer essa visita 
relacionada à audiência pública de hoje. A gente precisa fazer esse deba-
te, dia após dia, ser maçante e se tornar cansativo algumas vezes. Sabe 
quando falam “lá vem o inconveniente?”, não é? Às vezes, a gente tem 
que ser inconveniente mesmo para resolver grandes problemáticas. Então 
eu quero uma responsabilidade mais séria com os trabalhadores da Mobi-
-Rio. O que a gente tem recebido é muito descaso, muita desumanidade. 
A gente precisa resolver essa problemática para que a Cidade do Rio de 
Janeiro continue sendo a “Cidade Maravilhosa”, porque sem a classe tra-
balhadora não tem como essa cidade girar. 

Agradeço imensamente a sua presença. 
Dando continuidade, convido a Dra. Luciene Rezende, procuradora 

do Ministério Público do Trabalho do Estado do Rio de Janeiro.

A SRA. LUCIENE REZENDE – Agradeço muitíssimo o convite do 
Vereador Rick Azevedo e também quero lhe parabenizar pela força, pela 
potência, pela luta que trouxe e que ganhou uma repercussão muito gran-
de. A gente precisa de jovens, não é? Na Casa do Povo precisamos de 
vereadores que estejam conectados aos interesses da classe trabalhadora, 
aos direitos humanos, ao interesse do povo. Então, o parabenizo por esse 
mandato. 

O Ministério Público do Trabalho está aqui presente hoje porque esse 
é um debate muito importante. A qualidade de vida do trabalhador, tanto 
no trabalho quanto fora do trabalho, é essencial. Se não há vida além do 
trabalho, que qualidade de vida tem? Se o trabalhador perde a vida, perde 
a qualidade de vida com jornadas extenuantes, com organização de traba-
lho em que práticas de assédio são permitidas, com metas abusivas, esse 
trabalhador perde a sua saúde, adoece. Um trabalhador que está exposto 
a jornadas extenuantes de trabalho está mais sujeito a acidente de traba-
lho. Os afastamentos por adoecimento relacionado à saúde mental têm 
crescido de forma vertiginosa. Isso é uma realidade, e nós não podemos 

ficar parados. Então, esse convite ao debate de diversos atores sociais é 
importantíssimo. Nós não podemos deixar que direitos humanos sejam 
desrespeitados, não é? 

Parabéns ao vereador. O Ministério Público estará ao lado dos verea-
dores, dos atores sociais que defendem os direitos humanos dos trabalha-
dores, porque a gente sabe que a situação de trabalho de cada um afeta a 
sua saúde mental. Então, é preciso cuidar tanto das condições de trabalho, 
e também é preciso que o trabalhador tenha tempo, não é? Se o trabalha-
dor passa seis dias trabalhando, tem apenas um dia, mas nesse um dia ele 
mal consegue descansar. 

A questão da mobilidade no Rio de Janeiro. Às vezes, o trabalhador 
passa muito tempo no transporte público. Que transporte público é esse 
que leva esse trabalhador? Que qualidade de transporte? Como está esse 
transporte? Quem é o motorista? Que qualidade de trabalho tem o mo-
torista que está levando esse trabalhador? Então, está tudo relacionado. 
Eu até estava pensando o que falar hoje e me veio à cabeça um poema 
da Marina Colasanti, em que ela fala assim: “Eu sei, mas não devia”. A 
gente sabe de muita coisa e às vezes a gente se acostuma com muita coisa, 
mas a gente não pode se acostumar. O trabalhador não pode se acostumar 
porque ele perde a sua vida. Então, agradeço e parabenizo novamente o 
vereador Ricardo Azevedo e todos os que estão aqui presentes para cons-
truir esse debate. 

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muito obrigado, Dra. 
Luciana Rezende. É muito importante esse ponto que a senhora colocou 
na sua fala, de seis dias de trabalho para um dia de folga. Acredito que 
todo mundo saiba que eu surgi na política justamente com essa pauta, de-
nunciando esse modelo de trabalho que é escravocrata e eu sempre digo 
isso em alto e bom som: é um trabalho escravocrata, é a continuidade da 
escravidão nesse país, sucateando a classe trabalhadora. 

E aí, Doutora Luciene Rezende, e também para a Stefanie, que está re-
presentando o Secretário Municipal de Trabalho e Renda, Manuel Vieira, 
é bastante pertinente Vossas Excelências estarem aqui presente por que 
eu recebo relatos de trabalhadores da Mobi Rio que trabalham por 10 dias 
seguidos para folgar um. O que a gente está falando aqui é de um crime 
contra a humanidade, é um crime contra a vida do trabalhador, porque 
não tem como ter saúde física e mental trabalhando 10 dias consecutivos 
para apenas um dia de folga, quando folgam. 

Eu queria voltar para Vossas Excelências, quebrar aqui um protocolo 
para eu entender o que Vossas Excelências acham dessas questões da Mobi 
Rio, dessa escala de trabalho, dessa jornada exaustiva. Dentre outros relatos 
que eu recebo constantemente, a situação dos trabalhadores, jornadas lon-
gas e cansativas, motoristas dirigem horas seguidas sem pausas reais para 
banheiro e água. Repito, banheiro e água, coisa básica para o ser humano 
poder prosseguir. A gente está falando aqui de uma seriedade de problemas 
que precisam ser relatados para Vossas Excelências e eu gostaria muito de 
ouvir qual a posição de vocês relacionada a essa questão de jornada, a esse 
sucateamento, a essa negligência com a vida humana?

A SRA. STEFANIE LUCENA – O Brasil tem essa cultura de não 
valorizar os seus trabalhadores, baseada em que nós somos um país colo-
nizado e o último país do mundo a abolir a escravidão. Então, a gente até 
hoje repete, ainda que de forma camuflada, essas ações, quando a gente 
não valoriza o trabalhador, mas potencializa a valorização da coisa, do 
objeto. 

Essa denúncia, eu vou pedir depois para o senhor, se puder... De an-
temão, a gente já te espera, você me fala o dia que você vai poder ir à 
secretaria para a gente, de fato, se debruçar sobre. De qualquer forma, me 
causa até estranheza, mas a gente está aí junto com você e não tenha dúvi-
da disso, de verdade. Estou tomando ciência agora desses acontecimentos 
para que eu possa levar ao secretário. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muito obrigado, Stefanie. 
Com certeza estarei levando essas denúncias e estarei levando tra-

balhadores também. Preciso chegar com esses trabalhadores para que a 
gente seja ouvido e a gente possa iniciar a resolução dessa problemática.
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A SRA. LUCIENE REZENDE – Vereador Rick Azevedo, o Minis-
tério Público atua em diversas situações exatamente com esse tipo de 
denúncia e enfrentamos dificuldades de toda ordem. Por exemplo, essa 
questão dos banheiros dos motoristas, todo mundo aqui no Rio de Janeiro 
provavelmente já passou perto de um ponto onde tem aquele banheiro 
químico e é um banheiro químico que ninguém quer entrar por que é um 
cheiro horrível, aquilo não é higienizado. A gente enfrenta obstáculos e 
já temos situações que estão judicializadas, com o Município do Rio de 
Janeiro, por questões de urbanismo. Mas a questão é que é desumano, é 
uma situação degradante, é um mínimo para dignidade humana.

Quando passo perto de alguns banheiros que são destinados aos mo-
toristas, é um cheiro horrível e acho que qualquer um já passou. Então, 
isso fere um direito fundamental do trabalhador. É intolerável e é impor-
tante que o município e que o Governo do Rio de Janeiro estejam mais 
atentos a isso em suas licitações, porque isso está presente numa licitação 
como cláusula em que as empresas de ônibus têm que oferecer condições 
dignas, isso é inaceitável. Então, essa situação é realmente inaceitável, 
Vereador. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado. 
Queremos realmente aprofundar neste debate porque a mobilidade urba-
na é um elemento central para o direito à cidadania e para a qualidade de 
vida da população, mas mais do que vias e veículos, ela significa o acesso 
justo, democrático e inclusivo em todos os espaços urbanos. Então, é um 
debate onde a gente está falando da mobilidade, do giro da cidade, da 
responsabilidade com o usuário, com o trabalhador que está ali dia após 
dia fazendo a cidade girar. 

É um debate que a gente não pode deixar para amanhã, é uma solução 
que a gente não pode esperar muito tempo porque nós estamos falando 
de vidas humanas que estão precarizadas, negligenciadas e sucateadas. 
Então, precisa ser urgente, precisa ser agora, precisa ser para hoje, não 
tem como anular o debate de quem está com a saúde mental deteriorada.

Dando continuidade, eu convido agora o Senhor Sebastião José da 
Silva para fazer uso da palavra, Presidente do Sindicato dos Rodoviários 
do Rio de Janeiro.

 (PALMAS)

O SR. SEBASTIÃO JOSÉ DA SILVA – Boa noite a todos. Eu queria 
saudar aqui o Vereador Rick Azevedo por esta iniciativa e, Vereador, eu 
fiquei agora meio sem saber o que falar porque parece que o vereador 
está há mais de 50 anos aí no meio do transporte público acompanhando 
a realidade da mobilidade urbana na Cidade do Rio de Janeiro. Na ver-
dade não deixou nada para eu falar, falou tudo, conhece tudo, em apenas 
10 meses de mandato. Imaginem este vereador daqui a três, quatro anos. 
Parabéns, Rick!

Eu queria aproveitar esta oportunidade e contextualizar dois momen-
tos aqui, um que eu pretendo ser breve que é um panorama complementar 
ao que já trouxe aqui o Vereador Rick, a Secretária, a representante da 
Secretaria e a Excelentíssima Procuradora. 

O segundo momento eu vou pedir para o nosso advogado, Doutor Vi-
nícius Nonato que está aqui nos assessorando, que traga ao conhecimento 
desta Casa e ao Ministério Público as iniciativas que o nosso sindicato 
tomou do ponto de vista jurídico.

É importante a gente registrar aqui, Vereador, que a discussão da 
mobilidade urbana na Cidade do Rio de Janeiro está num momento muito 
ímpar, ou seja, nunca se discutiu tanto mobilidade urbana como agora e a 
gente observa que em todos os espaços de discussão, a não ser este que eu 
estou participando agora, nunca se falou uma vírgula sobre os operadores 
do transporte, sobre aqueles que são

os responsáveis por fazer a cidade andar. A gente está debruçado num 
momento difícil aí do setor, já tenho mais de 40 anos nessa categoria e eu 
diria que nós estamos no pior momento no que diz respeito à remunera-
ção, no que diz respeito às condições de trabalho. 

 E aí a gente tem aqui algumas pessoas, e eu vou citar aqui um decano 
do nosso sindicato, que o tempo que ele tem de associado ao nosso sindi-
cato é a minha idade, que é o Pedro Imperiano da Costa, acho que é um 
dos ativistas, um dos diretores mais antigos aqui da nossa categoria, que 

acompanha essa realidade, que conhece o nosso setor desde a época dos 
ônibus com motor na frente e aí o grande problema do nosso motorista 
era o problema de hemorróida ou de coluna porque os bancos eram ruins 
e aí a gente acha que vai mudar para um ônibus mais confortável com 
ar-condicionado, com direção hidráulica. E aí a situação hoje é um pouco 
pior do que aquela, porque as doenças hoje são mais graves ainda. São 
doenças da mente, da cabeça, são doenças emocionais. Porque, além do 
caos que é dirigir um ônibus na Cidade do Rio de Janeiro, em péssimas 
condições, eu não vou repetir aqui o que a Excelentíssima Procuradora 
disse, e o Vereador, que o básico do básico a gente não tem, água potável, 
banheiro, linhas em que a gente gasta 2 horas de viagem, quando chega 
ao terminal não tem um lugar para ir ao banheiro. 

Jornadas que é impossível até dizer aqui qual é a jornada real da nossa 
categoria, apesar do nosso dissídio coletivo ter uma redução de jornada 
importante, a nossa jornada é 42 horas semanais, ou seja, são 10 horas 
a menos do que a jornada da CLT. Mas, ainda assim, essa jornada não 
consegue ser cumprida em função de uma série de fatores, que é do co-
nhecimento de todos. 

Eu fico muito feliz de ouvir aqui a Doutora Luciene, do Ministério 
Público, porque eu entendo que a ação sindical ela caminha junto com a 
atuação do Ministério Público do Trabalho. E eu queria aproveitar aqui, 
procuradora, para dizer para a senhora o seguinte: eu, quando comecei, a 
gente, quando faltava hora extra, a gente falava assim: “Olha, se não me 
pagar a hora extra, eu vou para a Justiça do Trabalho”. E aí o empresário, 
às vezes, até pagava para a gente não ir para a Justiça do Trabalho. Hoje, 
as empresas mandam os trabalhadores procurar a Justiça do Trabalho 
para receber verbas rescisórias, porque lá fica mais barato do que fazer 
uma homologação no sindicato. Infelizmente, se inverteram os papéis. 

E com isso também, de 1988 para cá, da Constituição de 1988, quan-
do o Ministério Público teve mais relevância nessa atuação, a gente per-
cebe que o Ministério Público também passa por essa dificuldade, porque 
mudou o perfil da Justiça do Trabalho. Vários juízes chegam a exercer o 
cargo de juiz sem nunca ter andado num ônibus. Muitas vezes se forma-
ram dentro de uma sala estudando e não conhecem a realidade e se ba-
seiam, praticamente, naquilo que está no papel. E muitas vezes nem todo 
o sindicato tem condições de ter uma assessoria jurídica, como o nosso 
sindicato tem, para contrapor as assessorias caras que os empregadores 
têm. 

Então, por aí já começa. Então, eu percebo que algumas ações que o 
próprio Ministério Público entra, no que diz respeito à saúde, segurança, 
direitos básicos, às ações coletivas que o sindicato chama o Ministério 
Público, ou participa de ações civis públicas com o Ministério Público, 
muitas vezes a gente encontra resistência de alguns juízes. A gente tem 
que ficar torcendo. “Oh! Se cair na vara tal, aquele juiz lá não adianta 
que ele vai engavetar o processo”. A gente teve processos de banheiros, 
que o juiz mandou fazer perícia para o sindicato pagar. E a gente pagou a 
perícia, até agora não tem sentença, oito anos depois. Algumas sentenças 
a gente perdeu na primeira instância, chegou à segunda instância e se 
reverteu, ou seja, é uma correlação de força desigual, desumana. 

E a necessidade que a gente tem de uma atuação lado a lado com o 
Ministério Público é muito grande. Eu não poderia deixar de registrar 
aqui alguns anos de experiência que eu tenho no movimento sindical e 
dizer que o que fizeram com o movimento sindical foi o que possibilitou 
o desmanche da nossa CLT. Enfraqueceram as instituições de represen-
tação dos trabalhadores. Foi quase aquele negócio do ministro que disse: 
“Olha, vamos passar a boiada”. “Então, vamos aqui fazer uma campanha 
contra os sindicatos, que aí a gente consegue fazer a reforma maldita”, 
que foi a reforma trabalhista de 2017, que colocou em xeque, inclusive, 
a atuação do Ministério Público do Trabalho quando diz que o acordado 
prevalece sobre o legislado, porque aí os sindicatos que não têm uma 
resistência, que são sindicatos mais limitados, de categorias com mais 
dificuldade de se organizar e de se mobilizar, acaba pela sua sobrevivên-
cia, em troca da sua sobrevivência, assinando determinadas cláusulas que 
são, muitas vezes, muito prejudiciais aos trabalhadores.

E nós, a nossa categoria, vive muito esse momento com a questão da 
lei do motorista, que estabeleceu determinados critérios que, em nossa 
opinião, não nos foi muito favoráveis. A nossa confederação chegou a 
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entrar com ADIN, no Supremo Tribunal Federal, e depois de anos a gente 
ganhou, mas não levou, porque aí a regulamentação jogou para negocia-
ção coletiva e nem todos os sindicatos conseguem negociar. A gente está 
resistindo, ainda estamos resistindo, mas com muita dificuldade, até um 
pouco isolados.

Eu queria fazer um apelo aqui, Procuradora. Tenho participado de 
vários eventos envolvendo o Ministério Público do Trabalho e faço ques-
tão de registrar isso quando tenho um membro do Ministério Público do 
Trabalho presente. É lamentável que, dentro da instituição, haja alguns 
procuradores que são “sindicatofóbicos”, juízes que também são “sindi-
catofóbicos”. Chega uma denúncia contra uma empresa, mas não é apu-
rada. Mas se alguém faz uma denúncia contra o sindicato, abre-se um 
inquérito civil público de imediato.

Lamentavelmente isso tem acontecido e a gente tem enfrentado isso 
com muita seriedade, porque temos uma atuação relevante do nosso Ju-
rídico, e nossa, junto ao Ministério Público do Trabalho. A maioria dos 
procuradores conhece o nosso trabalho e, muitas vezes, antes de abrir o 
inquérito, chama a gente, a empresa ou a parte envolvida na denúncia 
para fazer uma apuração antes de uma acusação.

Então, essa questão de ter se criado um ambiente de “sindicatofobia” 
no mundo do trabalho é real e, muitas vezes, praticada pelo Parlamento, 
viu, Vereador? Isso acontece muito. Tem muito vereador que não quer sa-
ber de dirigente sindical, não recebe dirigente sindical. Há também mui-
tos deputados aqui e no Congresso Nacional, eu mesmo passei por isso lá. 
Representam a classe patronal, com todo o direito, eles têm esse direito, 
mas precisavam nos ouvir também muitas vezes. Isso, muitas vezes, não 
é possível.Estar aqui nesta Casa, tendo esse espaço para debater essas 
questões, é muito importante. O momento é muito ruim, Vereador, muito 
ruim, porque são várias frentes que a gente precisava tratar aqui. 

Hoje nós vivemos uma questão seriíssima na Cidade do Rio de Janei-
ro, que é a violência. Nós temos motoristas, ônibus sequestrados, guerra 
de traficantes que usam os ônibus como escudo, como barreira, e o mo-
torista fica ali no fogo cruzado. A gente vive um momento de muita an-
siedade, não só dos nossos profissionais, mas também de seus familiares, 
que estão com medo. Muitos motoristas estão pedindo demissão, muitos 
estão pedindo para trocar de linha, porque sofreram algum tipo de violên-
cia naquela linha e têm medo de rodar e voltar a trabalhar ali.

Ou seja, não se trata apenas de ter ônibus novos, como fez a Mobi-Rio. 
Sobre essa questão da Mobi-Rio, Vereador, eu queria registrar que o sindi-
cato está atuando nesses últimos cinco anos com muita dificuldade. A nossa 
expectativa era de que, com a encampação da Mobi-Rio pela Prefeitura do 
Rio de Janeiro, os trabalhadores tivessem uma relação de trabalho mais 
digna, porque, afinal de contas, é o poder público que detém o poder sobre 
o transporte na Cidade do Rio de Janeiro. Mas o péssimo exemplo que está 
sendo dado é a assinatura de contratos temporários de 5 anos.

Nós já entramos, pedimos uma mediação do Ministério Público do 
Trabalho, mas não conseguimos avançar. Vamos ter que judicializar, por-
que a via da negociação já foi esgotada. E, lamentavelmente, Vereador, 
eu queria registrar nesta Casa que o principal argumento da direção da 
Mobi-Rio é de que ela está amparada por uma lei municipal que permite o 
contrato temporário ser renovado, diferente do que está previsto na CLT, 
que autoriza contrato temporário apenas em casos emergenciais, que não 
é o caso da Mobi-Rio, por um ano, e no máximo por mais um ano.

Todos nós sabemos que esta Casa, com todo o respeito, não legisla 
sobre CLT. Isso é competência do Congresso Nacional. Então, é impor-
tante que Vossa Excelência leve isso aos seus pares. Mesmo que não seja 
com a anuência desta Casa, esse argumento tem sido utilizado tanto em 
audiência pública no Ministério Público do Trabalho quanto nas rodadas 
de negociação, e certamente teremos que enfrentar esse debate na Justiça 
do Trabalho.

Peço desculpas por ter me alongado, mas determinadas situações não 
dá para expressar pela metade. Quero crer que dei a minha contribuição 
aqui e queria, mais uma vez, parabenizar a iniciativa do Vereador Rick 
Azevedo. Já posso lhe considerar um membro da nossa categoria, porque 
você está conhecendo muito do mundo do trabalho no setor de transporte 
urbano da Cidade do Rio de Janeiro. Mais uma vez: não há mobilidade 
urbana sem trabalho decente. Muito obrigado.

(PALMAS)

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Senhor Sebastião, muito 
obrigado pela sua contribuição. Muito obrigado pelas suas palavras. Eu 
acolho e vou refletir cada uma delas. 

Eu quero dizer para o senhor que essa minha experiência com a mo-
bilidade urbana, esse meu conhecimento com a precariedade urbana, ela 
não vem só dos 10 meses de mandato como vereador – ela vem da vida 
que a gente vivencia constantemente. Antes de ser vereador, eu estava lá 
sucateado dentro de um ônibus lotado e vendo também o motorista ali 
sendo sucateado. 

Então, isso vem da vivência, isso vem da nossa pele, essa experiência 
de vivenciar essas mazelas vem da nossa base. Que é só a gente pegar um 
transporte público agora na Central do Brasil que a gente vai ter a prova 
de como anda a mobilidade urbana. 

De fato é um verdadeiro descaso esses contratos temporários da Pre-
feitura. E aqui deixo registrado também a minha revolta contra isso, por-
que se muda dizendo que vai melhorar, mas aí depois não consegue e joga 
na conta que “ah, mas a CLT é matéria da União”. Porque tudo que eu 
tento protocolar nesta Casa já virou é a música do fantástico. Tudo que 
eu tento protocolar é “ah, é matéria da União! É matéria da União!”. Mas 
aí não querem arcar também com as responsabilidades quando traz para 
o lado de cá. 

E aí é isso que a gente precisa expor, é isso que a gente precisa falar. 
Mais uma vez, eu agradeço imensamente ao Presidente do Sindicato dos 
Rodoviários do Rio de Janeiro por estar aqui presente, contribuindo com 
esse debate, trazendo as suas ponderações. Mas, de fato, a gente vê que a 
raiz do problema está bem espalhada. “É ali”, “é não sei onde”, “está em 
tal lugar”, mas a gente sabe uma coisa certa: quem está sendo sucateado, 
negligenciado, deteriorado, esculachado é o trabalhador e é o usuário, 
que o usuário também é trabalhador. 

Então, quem está no mesmo barco é a classe trabalhadora. E esse 
barco está afundando. Quem está no barco, quem não está afundando, é 
aqui. Começa por esta Casa, vai para a Prefeitura, vai para Brasília e por 
aí vai. Mas a gente precisa mostrar quem é a maioria nesta cidade e neste 
país. E quem é a maioria não é a classe política, é a classe trabalhadora. 
E está na hora de a gente colocar essas pessoas no devido lugar para 
cumprir o que elas têm que cumprir – o que não é favor: recebem muito 
bem para isso –, e a gente precisa mostrar que a classe trabalhadora não 
está de brincadeira.

Eu quero registrar uma presença ilustre do Senhor Ademir, que está 
ali em cima. O aniversário dele seria amanhã, mas ele pediu folga hoje 
para estar presente nessa Audiência. Isso mostra o comprometimento do 
trabalhador com as suas causas, porque só quem defende as causas dos 
trabalhadores são os próprios trabalhadores. Uma salva de palmas para o 
Sr. Ademir. E feliz aniversário.

Quando a gente sente na pele a causa se torna prioritária, não é 
mesmo? 

Então, dando continuidade, vamos chamar agora o Senhor Pedro Im-
periano, Diretor do Sindicato dos Rodoviários. 

(PALMAS)

O SR. PEDRO IMPERIANO – Boa noite a todos e a todas. Exce-
lentíssimo Senhor Vereador Rick Azevedo, digníssimo representante do 
Ministério Público do Trabalho, tanto do Estado como do Município, de-
mais membros da Mesa e os senhores, a senhora e em especial também 
os representantes da sociedade civil que aqui estão e que representam as 
comunidades. 

Porque se estamos falando aqui em mobilidade, o rodoviário, que tem 
uma ligação direta, nada melhor e um prazer nosso também de convi-
ver e estar sabendo que se fazem presentes aqui os representantes das 
comunidades.

Só lamento mais uma vez a ausência das autoridades responsáveis 
diretamente pelo assunto, que são os representantes da Mobi Rio e da 
Secretaria de Transportes do Município do Rio de Janeiro. Um assunto 
tão relevante como este, mais uma vez, eles se ausentam. Vamos até levar 
em consideração, mas, olhem, não é possível que, de várias audiências 
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públicas que acontecem aqui, quando se trata de transporte rodoviário ou 
coletivo, o representante do setor, que hoje gerencia o transporte, mais 
uma vez, se ausenta. É lamentável, mas a vida continua e nós temos que 
dar prosseguimento. 

Meus senhores, minhas senhoras, após essa brilhante explanação de 
motivos feita pelo meu presidente sobre os pontos que passamos, resta 
pouco a acrescentar. Porém, faço um retrospecto da linha do tempo que 
tem a ver com o nosso assunto, que é hoje a questão da Mobi Rio e do 
contrato temporário. Todas as tentativas que o sindicato rodoviário fez 
com a Secretaria de Transportes e o próprio senhor Prefeito não tiveram 
êxito. O presidente já tentou várias vezes, os canais continuam fechados. 
Há uma barreira. É culpa nossa? Não. Nós estamos tentando, porque so-
mos parte integrante. 

Mas algo tira o sossego e a tranquilidade do rodoviário. Qual é? É 
aquele que começa a trabalhar que se fala em relação de trabalho os cha-
mados contratos temporários. Você chega no final do ano, eles tiram. E 
eu faço apenas uma pergunta e deixo aqui para reflexão: qual é, afinal 
de contas? É uma pena não estarem aqui para me responder. Qual é o 
conceito deles em relação à excepcionalidade hoje no Município do Rio 
de Janeiro? Quais são os argumentos que eles têm? Porque a pandemia já 
passou. O sistema BRT já se consolidou. Entretanto, quando a Secretaria 
Municipal de Transportes, ou então o Prefeito, fala em BRT, ele logo 
lança qualquer documento com os chamados “considerandos”. Olhem só: 
na hora de procurar defender os interesses dele, eles evocam “conside-
randos” até da própria Constituição Federal. “Considerando isso, consi-
derando aquilo”, sobre as leis. Não vou entrar no mérito, porque é uma 
questão técnica, para isso nós temos nosso assessor jurídico, que pode 
avaliar, como disse o meu presidente. 

Mas continuo deixando para interrogações e reflexões: qual é o con-
ceito da Procuradoria do Município do Rio de Janeiro em relação ao con-
trato temporário? Eles evocam certos dispositivos da lei até maior, que é 
a própria Constituição, e, lamentavelmente, esta Casa, suas Excelências, 
os vereadores, votaram algo que, quando fala em dois anos, prorrogados 
por mais dois, são quatro. A Mobi Rio já está chegando a cinco anos. E o 
presidente do sindicato, com a sua diretoria, está se esforçando, tentando 
um diálogo direto, e nós não conseguimos. 

Então, senhor vereador, senhor presidente, apelamos para que... isso 
que o senhor está fazendo já é uma grande valia, abrir as portas des-
ta Casa, para podermos nos pronunciar e expor nossas aflições. Assim 
como também apelo à Secretaria de Trabalho do Município, para que, 
em conjunto com o Sindicato dos Rodoviários, tentem, através do meu 
presidente, que é o representante legal, chegar a essas autoridades para ter 
um diálogo direto e franco. 

Eu me desculpo em fazer aqui uma comparação, está parecendo 
até o diálogo lá do Trump, que é mal-informado, e está o Brasil sendo 
castigado.

Mas chegou ao ouvido de Sua Excelência, o prefeito, que o Sindicato 
de Rodoviários outrora era mancomunado com os empresários de ônibus 
e até hoje a diretoria do sindicato está se esforçando para provar o con-
trário, mas não é recebido. Nesta Casa tem uma Comissão de Transporte. 
Lamentavelmente, também não nos dá ouvido. 

Por isso, senhores e senhoras, não vou entrar nem no mérito. Eu só 
quero apenas que me permita fazer um registro. Quando eles avocam a 
empresa pública... Quem aqui se lembra da antiga Companhia de Trans-
porte Coletivo do Estado da Guanabara (CTC). Era uma companhia de 
economia mista, mas os trabalhadores tinham suas carteiras assinadas, 
diretamente não tinha nada de contrato temporário. 

Os rodoviários daquela época tinham o prazer e a honra de traba-
lhar interagindo com o público, que é o nosso maior objetivo. Aí que 
está: para nós, o nosso maior objetivo é o público, porque nós servimos a 
ele. Entretanto, naquela época tínhamos a carteira assinada diretamente. 
Hoje, a Mobi-Rio, que também é uma empresa e não é mista. Registrada 
direitinho, continua insistindo. Era esse o desabafo que eu tenho aqui a 
deixar, aproveitando essa oportunidade, porque não é toda hora que nós 
temos essa oportunidade. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Viva o Senhor Pedro Im-
periano, a voz da sabedoria, trazendo aqui o que ele vivenciou na prática 
por anos. É esta a verdadeira importância desta Audiência: a gente ouvir 
quem de fato entende do que está falando. É uma honra receber o senhor 
nesta Casa. Adoro conversar com o senhor. Aprendo muito. Mais uma 
vez, muito obrigado. 

Dando continuidade, eu chamo agora a Senhora Mônica Pereira Oli-
var, assistente social, doutora em Serviço Social, professora da Fiocruz e 
pesquisadora do Centro de Estudos em Saúde do Trabalhador e Ecologia 
Humana. 

A SRA. MÔNICA PEREIRA OLIVAR – Boa noite a todas, todos e 
todes. 

Primeiramente, quero agradecer o gentil convite realizado pelo Lucas, 
assessor do Vereador Rick Azevedo, companheiro da Fiocruz. Gostaria 
de dizer que é uma honra estar nesta Audiência – já é a terceira audiência 
que participo – convocada pelo Movimento Vida Além do Trabalho. Em 
duas, eu estava do outro lado. Então, não é fácil estar deste lado aqui. 

Segundo, parabenizar pela realização dessa atividade. Estamos falan-
do de uma questão que é um problema de saúde pública. A mobilidade 
urbana ou a precariedade da mobilidade pode causar danos à saúde do 
trabalhador. É essa a fala que eu vou fazer aqui durante esta Audiên-
cia. Quando falamos de questão de saúde pública, estamos ratificando o 
conceito ampliado de saúde defendido historicamente pelo Movimento 
Popular de Saúde nas décadas de 70 e 80, em que ter saúde é ter acesso à 
alimentação, educação, habitação, lazer, acesso à rede de saúde e trans-
porte. Esse é o conceito ampliado de saúde. 

Não é à toa que esse tema mobilidade surgiu nas propostas da 5ª 
Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, que 
aconteceu em agosto desse ano em Brasília. Estou vendo a companheira 
ali, acho, aliás, ela que deveria estar aqui, companheira lá da Comissão 
Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora do Conselho 
Estadual de Saúde (CISTT). Ela é do Sindicato dos Rodoviários, compa-
nheira Ângela, que deveria estar aqui. Fiquei muito feliz em vê-la. 

Então, há um impacto muito grande nas políticas públicas. E agora, 
remetendo à discussão sobre a saúde das trabalhadoras e dos trabalhado-
res rodoviários, dei uma olhada rápida hoje de manhã no Smartlab. Para 
quem não sabe, o Smartlab é um aplicativo organizado pelo Ministério 
do Trabalho, entre outras instituições, outros órgãos, onde constam dados 
de afastamentos, agravos e acidentes de trabalho. Segundo o Smartlab, o 
transporte rodoviário coletivo de passageiros com itinerário fixo munici-
pal, em região metropolitana, no ano de 2024, ou seja, ano passado, ficou 
em quinto lugar, em termos de afastamento por saúde mental no trabalho, 
perdendo apenas para bancos, administração pública, atendimento hos-
pitalar, comércio varejista. Então, a gente está falando de números, de 
adoecimento de trabalhadoras e trabalhadores, com agravos relacionados 
ao trabalho. 

Outra questão importantíssima, que é importante citar, são as mudan-
ças climáticas. Cada vez mais o trabalhador da rua, e podemos citar tam-
bém o camelô, o ambulante... eu falo isso porque a gente está acompa-
nhando lá na Escola Nacional de Saúde Pública, a situação dos camelôs, 
dos trabalhadores ambulantes e dos entregadores por aplicativo. Então, 
cada vez mais o trabalhador da rua, o camelô, o ambulante, o gari, o 
agente de endemia, os motoristas de ônibus vivenciam situações no coti-
diano de trabalho que afetam a saúde, desde a exposição ao sol, ao calor 
extremo no verão. Basta ver o último verão como foi. Lembrando que foi 
bastante citado aqui que muito dessas trabalhadoras e desses trabalhado-
res não têm ponto de apoio para hidratar, alimentar, ir ao banheiro, que é 
um direito básico. Um direito básico, condições dignas de trabalho. 

Então, é necessária a formulação de políticas públicas específicas para 
o trabalho a céu aberto, com protocolos caros de proteção em situações de 
calor extremo e chuvas. É necessária a adoção de medidas urgentes dian-
te das mudanças climáticas, cobrando, inclusive, responsabilidade, em 
especial, das empresas e também do Poder Público. Então, a mobilidade 
urbana tem um impacto direto e significativo na saúde do trabalhador, 
afetando a saúde mental e física. 
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Condições precárias de mobilidade, como, por exemplo, longos des-
locamentos e transporte público inadequado, podem levar a sérios proble-
mas de saúde para a classe trabalhadora: longos períodos sentados, vibra-
ções, calor extremo, gases poluentes e ambiente de trabalho inadequado 
em veículos com ônibus precários podem causar doenças cardiovascu-
lares, gastro, problemas de coluna. Então, a mobilidade urbana deve ser 
vista não apenas como um ponto de vista utilitarista, mas como o direito 
à cidade e uma questão de saúde pública. 

Inúmeras são as formas de adoecimento do trabalhador e da traba-
lhadora, mas a relação é impactante quando olhamos cenários do mundo 
do trabalho atual, com o surgimento de doenças relacionadas ao tempo 
dedicado ao trabalho, à precariedade dos transportes, à sobrecarga de tra-
balho, jornadas extenuantes, à instabilidade, à ausência de políticas de 
acolhimento a esse trabalhador, sem as quais o trabalhador não enxerga 
outro caminho, senão apenas aguentar até colapsar. 

Então, é preciso pensar fortemente nesse debate enquanto saúde pú-
blica, enquanto saúde do trabalhador. É isso.

Obrigada. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado 
pela sua contribuição riquíssima, com esse vasto currículo, trazendo aqui 
bastante enriquecimento para o nosso debate. Estudo, prática e a gente 
para resolver. A gente precisa resolver porque senão o povo e a classe 
trabalhadora para resolver os seus problemas não terão outra pessoa. É a 
gente que precisa ir para cima com tudo, é a gente que precisa reivindicar, 
é a gente que precisa “meter o pé na porta”, porque, às vezes, não dá para 
bater na porta, às vezes, tem que “meter o pé” para a porta poder abrir. E 
é isso que a gente tem que colocar na cabeça. 

Não dá para falar baixo com quem precariza de forma máxima. Pre-
cisamos ser incisivos. Precisamos mostrar que a classe trabalhadora não 
quer conversa fiada. A classe trabalhadora de fato está sendo sucateada e 
está havendo um colapso da classe trabalhadora.

Recentemente teve uma matéria do Jornal Nacional que viralizou por 
todos os cantos da internet trazendo a escassez de mão de obra. O comér-
cio não está encontrando mão de obra. É o maior número, dos últimos 
cinco anos, da falta de mão de obra, porque as pessoas estão cansadas, as 
pessoas estão doentes, os números no INSS não deixam a gente mentir. 
É só a gente pesquisar para a gente ver a quantidade de pessoas que estão 
sendo afastadas por doenças que são causadas devido às cargas horárias 
exaustivas, devido à escala 6x1, devido a outras escalas que também são 
exaustivas.

Então, a gente percebe um colapso da classe trabalhadora, e nós pre-
cisamos resolver, o empresariado e as autoridades precisam entender que 
não tem Brasil, não tem país, não tem economia se não tiver classe traba-
lhadora firme, saudável fisicamente e mentalmente.

Agora eu convido para fazer uso da palavra o Senhor Ricardo Wag-
ner da Silva, Diretor Suplente do Sindicato dos Rodoviários do Rio de 
Janeiro. 

(PALMAS)

O SR. RICARDO WAGNER DA SILVA – Boa noite a todos, todas 
e todes. 

Eu não vou falar demais hoje, porque o nosso companheiro vai me 
montar aqui um papelzinho de três minutos aqui e me dá vontade de sair 
correndo. Ele já está até rindo. Mas eu vou falar para não ser redundante.

A gente vai fazer uma provocação. Eu sempre faço essas provocações 
até dentro do gabinete quando se está conversando com os companheiros 
aqui do Rick e companhia. 

Gente, hoje os usuários, eles olham no ponto do Gentileza, no Termi-
nal Gentileza, olham o que a propaganda eleitoral feita pela Prefeitura, 
que parece que o ônibus é da Tesla, que não tem motorista, que ninguém 
dirige aquilo ali, porque os trabalhadores são invisíveis – ninguém enxer-
ga a força de trabalho ali dentro. 

E a propaganda da Prefeitura é justamente isso. Eu estava aqui, acho 
que duas semanas ou três semanas atrás, e estavam mostrando aqui, o 
Pato estava aqui, o Vereador Flavio Pato, que acho que não está aqui 
como relator, mas ele estava mostrando, Rick, como seriam os novos 

modelos de transporte, os ônibus que eram com piso baixo, ar-condicio-
nado... Ninguém aqui dentro desta Casa – porque você não estava presen-
te – mas nenhum vereador falou o nome dos trabalhadores, porque eles 
pensaram igualmente ao nosso Prefeito que parece hoje que trabalha com 
os trabalhadores que eles não enxergam. É um descaso total. 

Eu não vou ficar falando aqui sobre as contratações temporárias por-
que o Sebastião é muito mais técnico e já falou, o Pedro... Mas eu vou di-
zer uma coisa. Essas propagandas, elas vêm trazendo a precarização total 
dos trabalhadores. Isso daí vem adoecendo os trabalhadores. E uma coisa 
que vai dar um ponto a ser levantado. Quando as pessoas afirmam que há 
vereadores da Casa que defendem esse tipo de contratação, a gente vai 
chegar ao seguinte ponto: o que se vai fazer aos trabalhadores rodoviá-
rios? Eu não ia usar esse termo, mas eu vou falar: são descartáveis. A cada 
ano ele tem que renovar, ele tem que voltar atrás. E aí não tem dignidade, 
não tem saúde, não tem vida. É isso que eles estão fazendo com os tra-
balhadores no Município do Rio de Janeiro. Agora vai aumentar porque, 
se esse governador chegar, o BRT já está na Avenida Brasil, tentando na 
Baixada, daqui a pouco a precarização dos trabalhadores rodoviários será 
de 100%. Hoje a gente fala que a Mobi-Rio é uma empresa pública – mas 
não é pública, é mista. E quando pegar a parte capital, eles também vão 
tentar enfiar goela abaixo, porque essas relações trabalhistas são sempre 
de cima para baixo.

Vamos ficar sem dormir eu e meu presidente, entendeu? Porque de-
pois todo mundo, inclusive esta Casa aqui, vai falar: “Não, as contrata-
ções temporárias aconteceram porque foram votadas dentro desta Casa”. 
Aqui começa o crime, dentro deste Parlamento. Infelizmente falo isso, 
Rick, mas isso aconteceu aqui, quando tentaram fazer na Guarda Munici-
pal armada, que é uma nova milícia. Também já estão fazendo na Saúde, 
nas OS. Sabe disso quem está sofrendo com essas terceirizações, com as 
precarizações. Eu lhe digo: esse prefeito, hoje, em minha opinião – e eu 
não estou falando pela instituição, estou falando pelo meu nome –, é o 
primeiro inimigo de cada trabalhador do Município do Rio de Janeiro.

Boa noite.

(PALMAS)

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Ricardo, a gente fica 
contemplado com a sua fala no sentido de que é disto que esta Casa pre-
cisa: trabalhadores vindo até este ambiente, que é um ambiente que teori-
camente seria do povo, mas, muitas vezes, quase sempre, não é do povo. 
Aqui acontecem inúmeros malabarismos para sucatear a classe trabalha-
dora. Eu estou há pouco tempo nesta Casa e o que eu já vi aqui, realmen-
te, é estarrecedor, é angustiante.

Às vezes eu vou para casa pensando o que fazer, tentando entender 
o que estou fazendo lá. A hora que eu mais me sinto vereador é quando 
estou na rua falando com a classe trabalhadora ou em audiências que têm 
o povo aqui dentro, porque muitas vezes eu não me sinto vereador nesta 
Casa. Muitas vezes eu não me sinto representado, muitas vezes eu não me 
sinto pertencente ao grupo de pessoas que legislam nesta Casa. Legislam 
em benefício próprio, colocando o trabalhador como invisível, como se o 
trabalhador fosse uma ferramenta à parte da construção da cidade. Como 
se o trabalhador não existisse, como se ele não fosse existir depois, e 
estaria tudo bem. Quando, na verdade, a gente sabe que a burguesia dessa 
cidade não sabe fritar um ovo. A burguesia dessa cidade não consegue 
pegar um copo de água. A burguesia dessa cidade não sabe fazer o básico, 
muito menos pegar no pesado para gerir uma cidade desse porte. Então, 
o que a gente vê dentro dessa Casa é um verdadeiro escárnio. Eu faço 
menção à palavra do Ricardo aqui para a gente, a essa audiência, porque, 
de fato, é isso, é uma Casa que quase que 100% das vezes está legislando 
em benefício próprio, para os seus acordos, não sei quem com quem. E 
aí ainda tem uma coisa, “ah, mas você vai fazer essa audiência mesmo?” 
“Você vai mexer nesse vespeiro?” É claro que eu vou. Eu estou aqui para 
defender o povo. Eu estou aqui para falar por quem me colocou aqui. Eu 
não tenho medo de ninguém e eu vou levar essas demandas onde tiver 
que levar. A gente precisa parar de ser intimidado, porque tem quem ser 
intimidado são as autoridades. Quem tem que intimidar? Vocês que pre-
cisam intimidar essa gente que está aqui ganhando muito bem, obrigado, 
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para legislar em prol do povo e não faz isso. A classe trabalhadora não 
tem que ter medo de ninguém. A classe trabalhadora é maioria. O que a 
gente escuta, o que a gente recebe, não precisava nem de uma audiência 
pública para ficar comprovado. Ninguém aqui é inocente, ninguém aqui 
está com os olhos tampados, ninguém aqui tem uma venda nos olhos, é 
só a gente percorrer a cidade agora mesmo que a gente vai fazer jus a essa 
audiência, que a gente vai validar tudo que foi falado aqui. A gente vai 
ali à Central do Brasil, a gente vai à Carioca, a gente vai à Uruguaiana e 
a gente vê o escárnio com os usuários e com os trabalhadores que estão 
manuseando esse serviço. Não é conversa fiada, não é... Ah, mas Vossa 
Excelência tem prova? Tenho provas, mas a prova maior está na cidade. 

Quem pega transporte público, quem está no transporte público sabe 
que o que nós estamos falando aqui acontece constantemente e a gente 
precisa, de fato, tomar esse poder. A classe trabalhadora precisa tomar 
esse poder para resolver porque os papéis estão invertidos, a minoria que 
está dentro dessa Casa intimidando a maioria que está lá fora servindo as 
pessoas que estão aqui dentro, porque a verdade é essa. A gente precisa 
fazer essa conscientização de que o poder, de fato, ele está investido, 
mas vocês trabalhadores têm esse poder, quem produz esse poder são 
vocês, quem está no supermercado, na farmácia, no posto de gasolina, 
lá no transporte público, são vocês. Então é necessário que esse poder 
seja redirecionado para a gente resolver as problemáticas dessa cidade e 
desse país. 

Eu quero registrar a presença da Senhora Artura dos Santos, dirigente 
do Movimento Rua Juventude Anticapitalista. Registro a presença da Se-
nhora Valéria Matos, representando a Organização 100% Parque Realen-
go Verde. 

Agora, a gente vai começar a parte mais importante da audiência. 
Toda essa audiência é muito importante, mas eu gosto desse momento 
que é ouvir vocês que estão aí sentados ouvindo a gente e eu acho que às 
vezes cansa, mas é necessário a gente falar porque fica engasgado aqui 
como que pode sucatear a classe trabalhadora dessa forma e ainda achar 
que não é bem assim. É bem assim mesmo e agora a gente vai ouvir vo-
cês, é muito importante esse momento. 

Para iniciar e fazer o uso da palavra, eu chamo a Senhora Vivi Zam-
pieri, gestora da Comissão de Segurança no Ciclismo do Estado do Rio 
de Janeiro.

A SRA. VIVI ZAMPIERI – Boa noite! Primeiro, agradecer o horário 
porque eu acho que é o horário que trabalhador tem que ocupar a Casa. 
Infelizmente, as audiências públicas nessa Casa começam às 10h e esse é 
o horário de trabalhador estar trabalhando. 

Meu nome é Vivi Zampieri, eu sou articuladora de mobilidade ativa 
no Rio de Janeiro. Eu queria dizer que a gente está falando da Mobi-Rio, 
mas a gente tem que falar não apenas do deslocamento diário, mas como 
eu sempre trago no peito, sem mobilidade não há cidade, porque serviços 
dependem de pessoas e pessoas dependem de transporte e mobilidade; 
seja por mobilidade ativa, seja para chegar a um transporte público. E, 
quando a gente fala de mobilidade ativa, a gente está falando de mobili-
dade a pé ou mobilidade por bicicleta ou como nós vemos nas estações 
de BRT, que tem alguns casos. 

A mobilidade ativa na cidade precisa ser prioritária, pois temos alguns 
problemas com a Segurança Pública e a única forma de deslocamento é 
a ativa. Nós temos inúmeros acontecimentos que dizem isso. Acontece 
que esta Casa também tem a sua responsabilidade no que tange à fisca-
lização do Executivo. Temos o CicloRio, um plano de expansão da rede 
cicloviária, que deveria, até o ano passado, ter 100% de todas as estações 
de média e alta capacidades interligadas por algum tipo de infraestrutura 
cicloviária – acolhedora de pessoas que não conseguem utilizar as calça-
das para poderem fazer a sua caminhabilidade. 

E, pasmem, só foram atingidos na Zona Sul esses 100% de interliga-
ção de infraestrutura cicloviária que salvam vidas. Nós perdemos, nesta 
semana, a vida do Gabriel, um estudante de meio ambiente, 30 anos. Ele 
era entregador do iFood, entregador de um aplicativo. Ele estava andando 
na Intendente Magalhães, fazendo a busca por uma entrega e teve a vida 
ceifada por um veículo. Conseguiram conter, mas infelizmente ele veio 
a óbito. 

E eu trago isso aqui porque é um problema também do trabalhador. 
As pessoas que trabalham como entregadores de aplicativo não estão lá 
por querer, elas estão lá por uma necessidade. O aplicativo, por acaso, 
entrou em contato com a família, ofereceu, dessa vez, assistência social 
e psicológica, mas não vai dar o seguro, porque simplesmente ele não 
estava em entrega. Apesar da bag, apesar de estar em deslocamento para 
um restaurante, ele não estava em entrega.

Então, por isso, infelizmente, ele não vai ter, mas sigamos. Se o Ci-
cloRio de fato tivesse saído do papel, Gabriel estaria entre nós, porque 
ele poderia estar utilizando a infraestrutura cicloviária para fazer a sua 
entrega.

A gente, de fato, precisa proteger esses trabalhadores e falar do bá-
sico: calçadas com acessibilidade para autonomia dos PCDs. O PCD 
também quer trabalhar, o PCD também quer ter o direito de ir e vir sem 
ter problema de chegar, sem ter que depender de ninguém ou até, como 
acontece com o trem, de depender da solidariedade das pessoas para po-
der subir ou descer a estação.

E, aí, concluindo, gostaria de ressaltar a crescente dos sinistros de 
trânsito, não apenas para a vida do trabalhador, mas também das mulhe-
res que cuidam desses trabalhadores e aumentam os custos do SUS, além 
do custo do INSS. Se tivesse se investido nesse custo de pós-sinistros na 
cidade, fazendo com que a prefeitura assumisse a sua responsabilidade 
quanto à infraestrutura e ao cuidado com o cidadão, a gente teria uma ci-
dade muito mais humana, tanto para os trabalhadores, quanto para todos 
os que prestam serviços para a cidade. Muito obrigada. 

 O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado 
por esta contribuição riquíssima. É isso que precisamos, volte sempre a 
esta Casa. Essa questão da Audiência Pública é algo pelo qual eu brigo 
aqui, porque, às vezes, as pessoas que decidem isso nunca trabalharam 
6x1, nunca trabalharam as jornadas exaustivas em que a gente trabalha. 

Audiência de manhã é muito complicado, porque as pessoas estão 
trabalhando. Não que agora também não tenha gente trabalhando, mas 
à noite eu acredito que seja um momento melhor para a gente conseguir 
reunir. Muito obrigado. 

Chamo agora para fazer uso da palavra a Senhora Marisol Peres Ser-
rano Lopes, Vice-Regional do Centro Zona Sul da Associação dos Estu-
dantes Secundaristas do Estado do Rio de Janeiro.

A SRA. MARISOL PERES SERRANO LOPES – Boa noite. Me cha-
mo Marisol. Como foi falado, estou aqui representando a Associação de 
Estudantes Secundaristas do Estado do Rio de Janeiro (Aerj). E eu queria, 
primeiramente, nesta fala que não é muito longa, prestar solidariedade 
ao povo palestino, porque, se nós estamos hoje aqui debatendo o acesso 
à cidade, debatendo o acesso, inclusive, estou aqui para falar que lá eles 
nem têm escola e nem têm a cidade para acessar. 

Hoje, 85% das escolas na Faixa de Gaza estão fechadas por conta 
desses bombardeios. E aqui no Rio de Janeiro, aqui no nosso país, nós 
também vemos a Polícia Militar e a Guarda Municipal, que aqui no Rio 
é armada, violentando os nossos estudantes, assim como violentam os 
estudantes palestinos. 

Queria prestar solidariedade também à Flotilha da Liberdade, que tem 
quatro brasileiros que foram sequestrados pelo exército de Israel. Então, 
acho que é importante a gente fazer primeiro essa saudação.

E eu queria dizer que qualquer um que pisa num ônibus, que pisa num 
trem, que pisa num metrô, vê um monte de estudante com a camisa da 
rede estadual, camisa da rede federal, da rede municipal, e qualquer um 
que vai a uma escola conversar com a gente sabe que, no fim de semana, 
a gente não faz nada. 

A gente não vai numa praia, a gente não vai num teatro, a gente não 
vai num cinema, porque não tem direito ao passe livre no fim de semana. 
Falam como se fosse uma maravilha ter Jaé no dia de semana. São quatro 
passagens por dia. Só para integrar na Central, ir para casa e depois ir 
para a escola, já passaram quatro passagens. Então, nem no dia de semana 
a gente tem direito à cultura na nossa cidade.

E eu queria dizer que 60% da nossa população mora na Zona Oeste, 
que não tem cinema, que não tem praia, que não tem nada. Inclusive, 
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eu moro lá e é um esculacho que a gente vive. A gente espera uma hora 
para pegar o ônibus, uma hora e meia, sei lá, e quando pega não tem ar-
-condicionado, é lotado, o ônibus quebra no meio do caminho, e a gente 
chega atrasado na escola, é barrado de entrar, porque o ônibus quebrou 
no caminho, sabe? 

Eu queria falar que eu estou um pouco revoltada, mas quem pega a 
linha que vai para Zona Oeste, para Zona Norte, 309, 397, 497, parece 
que o ônibus que você pega vai quebrar, e ele de fato quebra. Parece que 
vai despencar no caminho.

Eu estava fazendo uma conta aqui. Hoje, a dívida pública no Brasil, 
que é um dinheiro que vai para empresário, para banqueiro, para quem 
já tem dinheiro, é de R$ 8 trilhões. E o orçamento para o transporte na 
nossa cidade já diminuiu, inclusive, para 2024 foi de R$ 1,45 bilhão. Se 
nós parássemos de pagar a dívida pública por uma hora, seriam R$ 92,8 
bilhões que a gente podia investir no transporte. E ainda sobraria para a 
Baixada, para a região metropolitana. 

Então, se falta investimento para o transporte e sobra para banqueiros, 
sobra também violência para nossa juventude. Sobra investimento para 
a segurança pública, para a Polícia Militar, para a Guarda Municipal. In-
clusive, queria falar: esse Prefeito Eduardo Paes, que é um bandido, re-
centemente despejou uma ocupação no Centro do Rio de Janeiro e bateu 
e tacou bomba de gás lacrimogêneo em vários estudantes que estavam lá 
ocupando por direito à moradia. Deixou, inclusive, uma estudante, Luna 
Normand, com risco de perder o dedo, porque uma bomba bateu na mão 
dela. E essa mesma violência a gente sofre quando vai dar um calote, 
quando a gente vai pular a roleta, porque nós damos mesmo, nós não 
temos medo de falar, não. Nós pulamos a roleta, pulamos o muro do trem.

E eu queria falar assim: além de construir a Aerj, eu construo a União 
da Juventude e Rebelião e construo o Partido Unidade Popular. E eu que-
ria dizer: a gente luta também contra o capitalismo, pelo socialismo e 
junto com os trabalhadores. E se é direito do motorista fazer greve, não 
trabalhar quando está sem dinheiro, é nosso direito fazer calote, pular 
a roleta, entrar por trás, até a gente ter passe livre de verdade na nossa 
cidade.

Para concluir, a Associação Municipal dos Estudantes Secundaristas 
do Rio de Janeiro (AMES Rio), que é a nossa entidade irmã aqui no Rio 
de Janeiro, conseguiu esse passe livre, que é pouco, mas já é alguma 
coisa, derrubando os bondinhos da Zona Sul, do Centro, tacando fogo 
na cidade. E, se nós precisarmos, nós quebraremos o pau aqui no Rio de 
Janeiro: fecharemos a Presidente Vargas, fecharemos as ruas da Zona Sul 
para termos uma educação de qualidade e ter um transporte de qualidade 
também. Porque se o presente é de luta, o futuro nos pertence. Queria 
agradecer aqui por ter feito essa fala pela EDE, estou muito honrada de 
estar aqui. Obrigada. Valeu. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muito obrigado por essa 
contribuição. O que seria da gente se não fossem os jovens revoltados? 
Eu gosto assim, me vi muito, porque eu cheguei aqui assim, revoltado, in-
dignado, batendo de frente com quem tem que bater e é isso. Não dá para 
falar baixo com quem precariza de forma alta. Tem que ir para cima mes-
mo, tem que se impor mesmo, tem que falar mesmo, porque o dinheiro da 
cidade não cai do céu, o dinheiro da cidade cai do bolso do contribuinte. 

É necessário que o contribuinte cobre mesmo, exija mesmo, porque o 
trabalhador seis por um coitado, recebe um salário mínimo para poder se 
virar e ainda tem que fazer tudo com muita excelência. Aí fica o Estado 
recebendo e recebendo e não quer ser cobrado? Tem que cobrar, tem que 
colocar o dedo na porta, tem que meter o pé na porta e é isso. Vamos 
embora, sigamos. Eu convido agora para fazer uso da palavra o Senhor 
Washington Yuri da Silva, representante do Movimento Rua Juventude 
Anticapitalista. 

O SR. WASHINGTON YURI DA SILVA – Boa noite. Eu sou o 
Washington Yuri. Eu construo o Movimento Rua Juventude Anticapita-
lista, sou estudante de licenciatura em ciências sociais na UFRJ e sou 
passageiro de transporte público, principalmente de ônibus na Cidade do 
Rio de Janeiro.

O ônibus que a gente pega no dia a dia, é evidente uma situação de 
precarização que a gente passa. A gente vê ônibus quebrando no meio 
do caminho, a gente vê ônibus sem acessibilidade alguma e a gente vê 
ônibus sem ar-condicionado no calor exorbitante que faz na nossa cidade. 
Principalmente com as mudanças climáticas, a gente repara inclusive o 
racismo ambiental que a gente passa, em que na Zona Sul do Rio de Ja-
neiro, em comparação da Zona Norte do Rio de Janeiro, a gente tem uma 
diferença de 7 a 11 graus. 

Não à toa o motorista de ônibus desceu quando estava fazendo uma 
rota para tomar um banho na borracha do lava-jato, por conta desse calor 
que precariza inclusive o trabalhador, desumaniza. Saúdo inclusive essa 
atitude desse trabalhador que se tornou uma figura representativa para a 
gente da classe trabalhadora. 

A gente vê esses transportes que são feitos para carregar carga, não 
são feitos para carregar gente. Essas são atualizações dos navios negrei-
ros. A gente precisa de ônibus de fato para carregar gente, que nós somos 
pessoas humanas que merecemos dignidade e que a gente precisa inclu-
sive referenciar aí a falta de ônibus nos horários de lazer, fora do horário 
comercial nos finais de semana, porque a gente não está aqui somente 
para produzir para o capital, a gente também precisa de acesso à cultura, 
acesso ao lazer e a gente é impedidos inclusive de acessar os aparelhos de 
cultura que majoritariamente ficam no Centro da Cidade. 

Quem mora distante não tem esse acesso porque a passagem é um 
absurdo. A gente vê a passagem do metrô do Rio de Janeiro, a passagem 
ida e volta é 1% do salário mínimo, está R$ 7,90, isso é um absurdo. A 
gente precisa ter acesso mesmo aos aparelhos culturais que tem dias de 
gratuidade, para gente não é de graça, porque a gente tem que pagar aí R$ 
15 numa passagem de ida e volta. 

É muito importante que a gente saúde a iniciativa do Movimento Tarifa 
Zero, porque é essencial a gente construir essa luta. Mais de 20 cidades 
do Rio de Janeiro já tem Tarifa Zero. Por que na capital não tem? A gente 
precisa de acesso do direito de ir e vir, que é defendido na Constituição 
Federal do Brasil de 1988, mas a gente não tem esse direito. Quem não 
tem o dinheiro de passagem, não tem o direito de ir, muito menos de 
vir. E a gente precisa aí que tenha mais transporte público gratuito e de 
qualidade e menos transporte coletivo privatizado excludente. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado e 
viva tarifa zero. Para fazer uso da palavra, eu convido a Senhora Malu 
Cortes, coordenadora do Movimento Tarifa Zero do Rio de Janeiro.

A SRA. MALU CORTES – Oi, gente, boa noite. Dizer, primeiro, 
que estou muito nervosa de estar aqui. Subir nessa Tribuna é bastante 
responsabilidade. 

Primeiro, boa noite a todo mundo, saudar o Rick Azevedo por estar 
construindo essa audiência tão importante para a gente que constrói a 
tantas mãos o debate da mobilidade urbana e direito à cidade. 

Estou aqui representando o Movimento Tarifa Zero, que entende o 
transporte público como um direito fundamental para a gente acessar 
tantos outros direitos básicos,como bem foi falado aqui. Saúde, educa-
ção, é impossível pensar a vida sem deslocamento. Pensar a tarifa zero é 
fundamental. 

Dizer que nos últimos anos a gente vem vendo a Prefeitura fazer um 
investimento massivo no BRT Carioca, que a gente sabe que está muito 
aquém de resolver os problemas da mobilidade urbana do Rio de Janeiro. 
A gente viu que foram 10 anos de construção dessas linhas do BRT e R$ 
2 bilhões investidos. A gente sabe que está muito distante do que deveria 
ser o transporte público e de qualidade. 

Além disso, a gente precisa falar sobre o peso do transporte na vida da 
população. Hoje a gente tem um transporte municipal que custa R$ 4,30, 
mas que foi muito bem falado aqui, não contempla a realidade da maior 
parte da população que, além de pegar o transporte municipal, acaba ten-
do que pegar um metrô, um trem e aí quando a gente soma isso, a gente 
tem um comprometimento real de mais de 30% do salário mínimo de um 
trabalhador. É impossível pensar a vida com dignidade sem pensar um 
transporte público gratuito e que sirva de fato os interesses da população. 
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Por isso, a gente entende que a tarifa zero é fundamental para a gente 
construir esse debate. A gente já tem mais de 130 cidades com tarifa zero. 
A gente viu agora recentemente São Paulo implementando tarifa zero 
aos domingos e feriados, Brasília, e aqui no Rio de Janeiro a gente segue 
com um debate atrasado onde coloca um debate de qual vai ser o tipo de 
bilhetagem, se vai ser Jaé ou se vai ser Rio Card. E quem sofre com esse 
atraso novamente é a população. 

Colocar novamente o movimento à disposição do mandato para a 
gente construir junto. A gente sabe que a gente tem um caminho aí pela 
frente árduo, porque é isso, falar de mobilidade é estar falando com tan-
tas máfias do transporte que a gente sabe que constroem essa cidade e 
dizer que novamente a gente se coloca à disposição para construção de 
um transporte público que represente um direito, um transporte público 
gratuito e de qualidade para a população. Obrigada, gente.

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado e 
viva ao Movimento Tarifa Zero, bastante importante. 

Quero deixar uma observação para esse debate. Eu protocolei um pro-
jeto nessa Casa para ter transporte gratuito aos domingos e feriados e foi 
tido como inconstitucional. Nossa, que novidade, um projeto do Verea-
dor Rick Azevedo sendo inconstitucional. Mas a gente está recorrendo, a 
gente está indo atrás, porque de fato a gente acredita nesse Rio de Janeiro 
maravilhoso para a classe trabalhadora ter acesso por que a gente percebe 
que de fato é um acesso muito restrito a turistas, a moradores da Zona Sul 
e por aí vai. Então, importantíssimo o debate tarifa zero para hoje, para 
agora. Muito obrigado. 

Para fazer o uso da palavra eu chamo o Senhor João Pedro Alves Ta-
vares, colaborador do Fórum de Mobilidade Urbana.

O SR. JOÃO PEDRO ALVES TAVARES – Boa noite a todos! Boa 
noite, Vereador Rick! 

Meu nome é João Pedro Tavares, eu luto pela mobilidade urbana na 
cidade do Rio de Janeiro. Sou integrante do Fórum de Mobilidade Urbana 
na cidade do Rio de Janeiro, onde pude encontrar um lugar para lutar por 
um transporte público de qualidade para a população carioca. 

Gostaria de agradecer... Eu até fico meio intimidado, tendo em vista 
a potência dos palestrantes aqui anteriores a mim, que fizeram discursos 
excelentes. Fico me perguntando se vou conseguir falar à altura. Gosta-
ria de agradecer pelo horário da audiência que é relativamente adequado 
para o trabalhador, ainda tendo em vista essa escala arrasadora contra o 
trabalhador. É importante a gente pensar em coisas pequenas como horá-
rio dos eventos que a gente marca. 

Eu queria falar uma frase que meu pai me disse uma vez, e eu a acho 
muito interessante, porque acredito que ela reflita muito a realidade, que: 
“só faz política quem tem tempo para fazer política”, porque eu acho que 
isso se reflete em mim também, porque eu sou morador da Tijuca, tenho 
até uma vida que eu julgaria até que eu tenho que ser muito grato pelo que 
eu tenho, mas eu sou filho de Ronaldo Tavares, nascido em Nova Iguaçu, 
sou filho de Eliane Alves, moradora do Complexo do Alemão, que rala-
ram muito para eu ter a vida que eu tenho hoje. 

Quando eu entrei na faculdade, onde posso com muito orgulho cons-
truir um movimento estudantil ao lado do Movimento Rua, minha mãe 
falou: “Poxa, meu filho, acho que seria interessante a gente ver um car-
rinho para você, mesmo que seja básico, para você poder ir e voltar do 
trabalho”. Mas eu disse para a minha mãe: agradeço, mas eu tomei como 
missão de vida lutar por um transporte público de qualidade para a po-
pulação, eu tomei como rumo da minha vida garantir a todo mundo um 
direito igual de acesso à cidade.

E gostaria até de saudar os trabalhadores rodoviários porque, real-
mente, não existiria um transporte público para a população se não fosse 
a garra e a resiliência de vocês, porque, mesmo tendo que lidar com muita 
pressão das empresas, de um poder público que não respeita os trabalha-
dores, de passageiros que, infelizmente, dirigem essa ira a vocês mesmos, 
a gente sabe que a responsabilidade não é de vocês, a gente sabe que 
vocês são trabalhadores que nem a gente, e digo a vocês: se vocês forem 
fazer greve, façam com muito orgulho, façam pensando que vocês estão 
lutando por vocês e por toda a população do Rio de Janeiro. 

E gostaria até de lembrar as palavras do Ricardo, que disse que este 
é o primeiro Prefeito que é inimigo do trabalhador, eu diria até que é 
inimigo da população, porque, vale lembrar, que, em julho, a Secretária 
Municipal de Transporte fez um anúncio, dentro do carro dela, que have-
ria redução na quantidade de viagens fora do horário de pico, só que eu 
fiz um trabalho de tabelar todo o planejamento operacional da Prefeitura, 
que a divulgava até então, porque agora ela se omite de divulgar para 
a população a operação que irá determinar o rumo do seu dia a dia; e 
cumpre dizer que houve reduções criminosas de linhas de ônibus aqui 
da Cidade do Rio de Janeiro, como, por exemplo, a linha 315, que teve 
redução de 50%, em horário de pico. 

Rick, isso é um absurdo; e a Prefeitura tem se omitido de “botar a cara 
à tapa” e falar: “Errei”. Em vez disso, ela se esconde e continua a expor o 
trabalhador a uma rotina cansativa, e me faltam palavras para continuar, 
Rick. Eu fico muito contente com a sua atuação aqui na Câmara e espero 
que possa se estender a toda a população carioca. 

Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado por 
essas palavras potentes, e saiba que você se expressou muito bem, com 
muita revolta. 

A revolta organizada faz muito sentido e ela resolve; o ódio pelo ódio 
não resolve, mas o ódio direcionado para o lugar certo, para as pessoas 
certas, traçando as estratégias certas, a gente consegue resolver. Então, 
parabéns por esta força, parabéns por acreditar! É de jovens como você 
que a gente precisa, porque nós precisamos colocar um fim naquilo: “Ah, 
política e religião não se discute” – aí a classe trabalhadora não discute, 
mas eles estão aqui discutindo e decidindo pela classe trabalhadora. 

Saibam, precisam discutir política sim, precisam vir a esta Casa co-
brar sim, precisam reivindicar sim, porque senão a coisa fica feia, porque, 
às vezes, a gente reivindicando já não resolve muitas vezes, imaginem 
se a gente ficar calado. Não tem como ficar calado, a Internet está aí 
para isso. Hoje em dia, político tem muito medo de Internet, medo de ser 
exposto, e a gente precisa usar essa ferramenta a nosso favor, expor os 
rostos, expor as caras, porque é o dinheiro de vocês sendo jogado no ralo 
e a vida de vocês sendo precarizada. 

Então, muito obrigado.
Para fazer uso da palavra agora eu chamo o Senhor Vinícius Nonato, 

advogado do Sindicato dos Rodoviários da Cidade do Rio de Janeiro.

O SR. VINÍCIUS NONATO – Boa noite a todas as pessoas presentes. 
Quero cumprimentar a Mesa na pessoa do Vereador Rick Azevedo e 

parabenizá-lo pela iniciativa desta Audiência Pública. 
Acho que muito já foi dito, eu só vou apenas complementar, conforme 

foi dito pelo Presidente Sebastião e os demais diretores, que a preocupa-
ção do Sindicato e essa questão da mobilidade urbana, especialmente no 
transporte coletivo de passageiros, vai ter a oportunidade de ser rediscuti-
da na nova... já está publicado e foi feita uma consulta pública, no edital 
de concessão para o novo sistema de transporte coletivo. 

O sindicato solicitou que o departamento jurídico fizesse uma análise 
desse edital e nós verificamos que, embora ele tenha um número enorme 
de páginas e anexos, muito pouco ou quase nada se fala sobre as con-
dições de trabalho dos motoristas. Os transporte urbano de passageiros 
transporta a classe trabalhadora, e o motorista também tem uma condição 
sui generis, uma condição especial, no segmento, que ele é transportado 
e transportador ao mesmo tempo. 

Então, enquanto o edital visa muito o transportado, ele quase nada 
fala do motorista, e o sindicato fez uma solicitação à Secretaria de Trans-
portes e ao município, chamando atenção para alguns pontos que são im-
portantes de serem tratados no edital, que garanta a saúde e a segurança 
do trabalhador rodoviário. 

Entre esses pontos, a gente destaca, neste documento, que já foi en-
caminhada a questão da ergonomia e das condições de trabalho dos mo-
toristas, a questão dos sanitários e da água potável, o que já foi tratado 
aqui, que também não tem uma especificação disso no edital. E, também, 
a gente pede que isso seja revisto, no edital, que deveria ter trazido con-
dições que garantam que o trabalhador não seja submetido a jornadas 
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exaustivas, que deveria ter respeitado seus intervalos garantidos pela 
Constituição e pela Convenção Coletiva de Trabalho, que pode ser feito 
isso por meio de edital. 

E por que não também se prever um plano de saúde para uma das 
categorias que é a mais atingida pelas doenças ocupacionais, dentro do 
próprio edital que vai rever a concessão, assim como a garantia dos be-
nefícios sociais já conquistados pelos trabalhadores, como o passe livre, 
que seja previsto também, no edital de concessão, que não tem previsão 
expressa. E a previsão também de observância da CLT, como a lei que vai 
regular as relações de trabalho, para que não ocorra o que está ocorrendo 
agora, que já foi retratado aqui. 

Esse documento já foi entregue à Secretaria de Transportes e já foi 
recebido, está em análise lá e fica aqui também apresentado e submetido 
a esta Audiência Pública. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado por 
essa contribuição. Eu convoco agora o senhor Sidney de Almeida, mem-
bro da Associação de Moradores e Amigos da Freguesia.

O SR. SIDNEY DE ALMEIDA – Boa noite. 
Apenas para ratificar que isso é importante, a gente vem reclaman-

do em audiências públicas, as associações de moradores, movimentos, 
é crítico quando a gente vê uma audiência pública, às vezes, que discute 
orçamento, de manhã, que às vezes é o que vai definir o rumo, a popula-
ção não consegue participar. Já fiquei cinco horas aqui esperando partici-
pação para questionar, coisa assim. 

Aí o que eu trago: neste ano a gente vai falar de COP, falar de trans-
porte, transporte sustentável, transporte público, mas quando a gente vai 
ver a realidade, aqui no Rio de Janeiro, infelizmente, a gente não vê se 
concretizando isso da melhor forma. 

O Plano Estratégico da Cidade do Rio de Janeiro, que foi divulgado 
nete ano, que inclui os planos para esse ano e os próximos três anos, ou 
seja, dentro de quatro anos, fala de uma expansão cicloviária de 50 km. 
Ora, em 2022, a promessa, quando foi feito o plano cicloviário, quando a 
população participou, a população trabalhadora de entregadores partici-
pou desse processo, associações participaram junto com a Viviane e com 
outros coletivos aqui, a promessa era de mais de 1.000 km até 2033. Ué, 
50 km nesses próximos anos? E depois? Vai fazer centenas em poucos 
anos ou não vai ser feito? E onde vai ser feito? Aposto que vai ser Zona 
Sul e Centro da cidade. As áreas que mais precisam, que muitas vezes têm 
mais acidentes de trânsito com ciclistas – por exemplo, a Avenida Brasil, 
que é uma das campeãs – estão dentro desse plano? Vão estar? Eu duvido.

Mas aí eu já trago uma provocação até para o Rick Azevedo ou para 
a Câmara. Vai ter a discussão do Plano Plurianual. Acredito que pode 
ser uma forma de tensionar o governo a discutir. O projeto de lei vai ser 
discutido nas audiências públicas, e aí eu conto com o seu apoio. Nós fi-
camos tentando convencer os vereadores a tocar nessa pauta, mas é muito 
difícil eles se sensibilizarem pela mobilidade ativa para que a Prefeitura 
simplesmente cumpra o que prometeu. Mas são centenas de quilômetros 
de ciclovia, de proteção ao ciclista, de proteção aos trabalhadores nos 
próximos anos.

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado por 
essa contribuição. Já vou acionar meu mandato para a gente marcar uma 
conversa ou um encontro. Vamos ver a disponibilidade de vocês para que 
possamos conversar sobre isso. Com certeza vamos tomar conhecimento 
e ir para frente, está bom? Muito obrigado.

Eu chamo agora a Senhora Maya Gonçalves, coordenadora da Frente 
LGBTQIAPN+. 

A SRA. MAYA GONÇALVES – Boa noite a todas as pessoas. Eu 
queria dizer que a Frente LGBT do Estado do Rio de Janeiro estará sem-
pre presente e sempre junto a todos os movimentos sociais que pensem 
qualquer tipo de lei que garanta direitos às populações de todo o Estado 
do Rio de Janeiro. A Frente LGBT do Estado do Rio de Janeiro vem para 
representar o grupo LGBTQIA+, mas também quer representar toda a 

população trabalhadora do estado, porque nós, os corpos trans deste esta-
do, somos os mais afetados por todas as questões que os trabalhadores do 
estado e de todo o Brasil sofrem.

Nós queremos dizer que é uma tristeza para a Frente LGBT pensar 
que uma audiência pública precisa ser convocada para que possamos de-
bater mobilidade. Isso deveria ser uma questão já pacificada em todas 
as instâncias, porque é de uma vergonha muito grande não conseguir-
mos executar projetos já feitos e planejados. É uma tristeza para a Frente 
LGBT pensar e dizer que os corpos das pessoas trans e travestis do estado 
estão vulneráveis até mesmo em um simples translado. Nós não temos 
segurança em nenhum espaço de mobilidade desta cidade. 

Já fora dos espaços de mobilidade, já sentimos a vulnerabilidade. 
Nossos corpos estão sempre expostos à rua, sempre expostos a situações 
de extrema vulnerabilidade. E, quando finalmente conseguimos empre-
gos, chega o transporte, quebra, a rua alaga e o transporte não passa. 
Nossos corpos seguem sendo vitimizados por cada uma das secretarias 
deste estado e deste município. Nós precisamos pensar em mudanças 
concretas. O estado não pode fingir que não pensou isso há um ano, há 
10 anos, há 20 anos, e ficarmos repetindo a mesma coisa, a mesma coisa, 
a mesma coisa. Essa é uma falha técnica, essa é uma falha que o estado, 
o município, o Rio de Janeiro e o Brasil precisam entender que não pode 
continuar.

Nossos corpos precisam ter o avanço necessário, que nossos corpos 
votaram na eleição passada e votarão na eleição que vem. É importante se 
lembrar disso: nós vamos votar para que consigamos, de alguma forma, 
fazer com que essa mudança seja efetiva. A gente quer aqui, a partir des-
te momento, uma articulação mais forte, que a população seja escutada 
e que a Secretaria de Transportes finalmente nos escute, porque é um 
grande problema a gente pensar em conversar com a secretaria. Porque, 
até mesmo para você conseguir chegar até a grande cúpula da secretaria, 
é muito difícil. Eu digo pessoalmente, porque eu já tentei contato, e é 
muito difícil isso. Isso só mostra que a secretaria não está apta a receber 
os nossos corpos e não quer nos receber. 

Então, a gente pede aqui que a secretaria lembre que quem elegeu esse 
governo foi a população e que a gente quer ser ouvido cara a cara. 

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Maya, muito obrigado 
pela sua contribuição. Bastante potente o que você traz.

De fato, é uma vergonha a gente ter que fazer uma audiência públi-
ca para que o município, o estado e o poder público cumpram com as 
suas obrigações. É uma vergonha que a sociedade tenha que reivindicar 
e lutar arduamente para pedir e conseguir o mínimo. É uma vergonha! É 
vergonhoso.

Que a gente possa refletir enquanto isso. É a sociedade que já sus-
tenta este município precisando vir até esta Casa fazer o papel dos seus 
representantes. 

Sigamos. Eu chamo agora para fazer uso da palavra o Senhor Joel 
Rodrigues do Nascimento, secretário financeiro do Comitê de Base dos 
Transportes, Fábricas e Construção Naval.

O SR. JOEL RODRIGUES DO NASCIMENTO – Boa noite a todos. 
Vou ser bem breve aqui, até mesmo porque a colega ali à esquerda do 
nosso nobre Vereador ali já resumiu bem o que seria minha fala, que seria 
sobre a saúde do trabalhador. 

Só quero mencionar aqui, que foi esquecido de repente... Não foi fa-
lado que, após tudo isso que a senhora falou sobre a saúde do trabalhador 
rodoviário, que se encosta muitas vezes com problema psicológico, co-
luna, hérnia de disco e muitas outras coisas, ainda nos foi tirado o direito 
da aposentadoria especial. O rodoviário, com 25 anos de trabalho, teria 
direito à aposentadoria especial, e esse direito nos foi tirado. 

Eu quero só tirar um tempinho para falar para a juventude. Sou ro-
doviário há 23 anos. E fico muito feliz quando sobe um jovem estudante 
no meu coletivo, pois já tive o prazer de ter jovens que viajaram comigo 
quando estudantes e que hoje se formaram em Direito e sobem no meu 
coletivo e apertam a mão agradecendo pelo tempo em que eu pude levá-
-los para o colégio com carinho, com respeito e com segurança. 
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Quero colocar aqui para todos os senhores e senhoras, sou rodoviário 
há 23 anos, morador da Cidade de Itaboraí. E como rodoviário eu não po-
deria deixar de vir aqui colocar, expor o que é a categoria do rodoviário. 
Sou motorista da empresa do grupo Rio Ita, em São Gonçalo. E lá nós 
estamos passando por um momento muito crítico, em que haverá uma 
paralisação, infelizmente. Eu digo “infelizmente” porque quem paga por 
isso é a população. No final de tudo, é a população que paga. E uma que-
da de braço entre empresário e Prefeitura, que não autoriza o reajuste de 
uma tarifa do município e joga essa conta no peito do trabalhador, dizen-
do que não pode dar o aumento de salário dele, usando a categoria como 
massa de manobra, sendo obrigado o nosso presidente, Rubens Santos, a 
ter que fazer uma paralisação.

E aqui o nosso presidente do sindicato do Rio vai resumir: para que 
seja feita uma paralisação do rodoviário, é necessário comunicar a po-
pulação, o poder público e não sei mais quem, para que seja feita uma 
reivindicação e uma paralisação. E eles ainda têm que se responsabilizar 
por manter 70% da frota na rua. Caso isso não seja feito, o sindicato ainda 
é multado. 

Então, eu só gostaria de concluir sobre o trabalho do rodoviário, que 
não transporta só vidas humanas. O trabalhador rodoviário transporta so-
nhos, responsabilidade que poucos têm e hoje é muito desvalorizado.

Eu gostaria de deixar aqui esta palavra para que todos saibam da res-
ponsabilidade que tem um condutor de coletivo, transportando vidas hu-
manas e sonhos. Conforme eu falei, muitos jovens já viajaram comigo, 
hoje se formaram advogados. Nós não transportamos só passageiros, nós 
transportamos vidas humanas. São pessoas que vão contribuir lá no futu-
ro, como essa juventude que vai falar por nós lá na frente. Não somos nós 
que vamos decidir: é essa juventude que está aí. Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado por 
essa contribuição. Sigamos.

Convoco agora o Senhor Carlos Arthur Newlands, membro do Comi-
tê Central do Partido Comunista Brasileiro.

O SR. CARLOS ARTHUR NEWLANDS – Boa noite a todos, todas 
e todes. 

Quero saudar aqui a importância desta Audiência Pública, saudar o 
mandato do Vereador Rick Azevedo, porque, na verdade, a questão da 
vida além do trabalho é um tripé. Por um lado, a luta pela redução e pelo 
fim da escala 6x1 desumana, que impede o trabalhador de usufruir da 
vida.

O segundo pé é a redução da jornada de trabalho. Nós, do PCB, de-
fendemos o máximo de 30 horas semanais, porque entendemos que é 
importantíssimo, não só que o trabalhador não tenha apenas um dia na 
semana para folgar, mas para que tenha uma jornada compatível com 
a sua possibilidade de estar com sua família, de estudar, de usufruir da 
cultura, de usufruir da sociabilidade.

E o terceiro elemento é exatamente a questão da mobilidade. Porque, 
mesmo com o fim da escala 6x1 e mesmo com uma jornada de seis horas 
diárias, se o trabalhador demora três horas para chegar ao trabalho e três 
horas para voltar para casa, ele já matou mais da metade do seu dia útil. 
Então, precisamos discutir com muita energia e com muita seriedade a 
questão da mobilidade urbana. 

E, aí, para que tenhamos uma mobilidade urbana que realmente fun-
cione e sirva à população, que na sua imensa maioria é a população traba-
lhadora, precisamos entender a importância da integração intermodal: a 
integração do ônibus com o metrô, com o trem, com as barcas.

Mas vejam vocês, e, aí, eu quero trazer uma experiência: eu estive, 
no ano passado, em Pequim. E olhem que coisa curiosa: o Rio de Janeiro 
tem uma população de 6,7 milhões de habitantes numa área de 1.200 
km². Pequim tem uma população de 22 milhões de habitantes numa área 
de 16.400 km², ou seja, uma população quase quatro vezes maior numa 
área 10 vezes maior. Imagina o tamanho do desafio que é proporcionar 
mobilidade para essa população. Ora, há 25 anos, o metrô de Pequim era 
mais ou menos do mesmo tamanho do metrô do Rio de Janeiro. Hoje, o 
metrô de Pequim tem mais de 300 estações. É possível ir praticamente 
de qualquer lugar para qualquer lugar daquela cidade, utilizando o metrô. 

E a tarifa do metrô de Pequim é menos de 1/3 da tarifa do metrô do Rio 
de Janeiro. O metrô do Rio de Janeiro tem a tarifa mais cara do país. 
É impossível falar de mobilidade de qualidade sem pensar na expansão 
do modelo metroviário, sem falar na expansão das barcas. Por que não 
existe uma ligação de barcas entre a Praça XV e a Ilha do Governador, 
por exemplo? 

Acontece que para concluir, nós em toda a história deste município e 
deste Estado assistimos a um lobby poderosíssimo dos donos das empre-
sas de transporte rodoviários para impedir a expansão do metrô, do trem 
e das barcas. Um companheiro que me antecedeu, mora em Jacarepaguá. 
Jacarepaguá desde que eu me entendo por criança, é servido por um mo-
nopólio único de transporte privado. Antes era Redentor, agora é outro 
nome, mas só mudaram as moscas. O resto continua o mesmo. 

Nós precisamos criar um forte movimento para enfrentar e derrotar o 
lobby do transporte privado e implantar a tarifa zero com um metrô, um 
trem, barcas e transporte rodoviário integrados e de qualidade. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muito obrigado. Discur-
so potente, discurso que causa reflexão e a gente tem que pensar que o 
caminho é muita união da sociedade e da classe trabalhadora. Eu acredito 
que todo esse lobby jamais será maior que o povo unido. A gente só está 
precisando realmente de uma organização maior, porque quando o povo 
se levantar unidos, potentes, não tem lobby que vai aguentar a força de 
quem trabalha neste país. 

Para finalizar, eu chamo o Senhor Leandro Fraga Cardoso, ativista do 
Movimento Parque de Realengo Verde e integrante do Movimento Vida 
Além do Trabalho de Realengo.

O SR. LEANDRO FRAGA CARDOSO – Boa noite. Com muito or-
gulho, mas o que me traz aqui é a alegria de ter tanto o sindicato quanto 
o vereador com essa casa que tem desde 1879, esse sindicato que repre-
senta os trabalhadores desde 1906. Isso tudo é resistência, tudo isso é um 
processo de cidadania, de empoderamento. O sindicato trouxe isso. Eu 
fui rodoviário por três anos. Hoje tenho dois filhos. Não pude estudar. A 
vida do rodoviário é uma vida de quem é apaixonado por transporte, por 
quem dirige. O salário não paga. São 10 horas sem dobrar. Dobrando, o 
cara dorme no ônibus. Se for contar por hora e valor, que o mercado é 
feito, esse grande mercado financeiro, bancário, com juros, são eles que o 
sindicato luta pelo trabalhador. Contra eles que o sindicato diz que o tra-
balhador é ser humano, é contra eles que a representação desse vereador 
com 10 meses chamou a gente aqui para ouvir nossa dor. 

O rodoviário ganha quanto por hora? Eu hoje sou um professor de 
história, mas quanto ganha a hora de um rodoviário? São R$ 15 por dia. 
No mínimo, calculando 26 dias de trabalho, 26 dias de trabalho se inclui 
nessa dor que se chama numa escala seis por um. O rodoviário não es-
colhe o domingo para ficar em casa. Isso eu poderia falar por horas. Um 
rodoviário entra no ônibus e vira mecânico. Ele vira assistente social, 
ele inclui as meninas para trabalharem, as mulheres com maior carinho, 
antes de qualquer outra profissão, respeitando as enfermeiras e toda essa 
beleza que vocês do sindicato, que estão todos aí, está ali meu vizinho, 
Jair, lá de Realengo, que me trouxe aqui para falar sobre mobilidade, mas 
a maior vítima nisso é o rodoviário; e, depois, o trabalhador, que quer 
chegar ao trabalho da bicicleta, que quer chegar andando, ele quer chegar 
ao trabalho. 

E aí, Vereador, como o sindicato está peitando esses grandes podero-
sos do mercado para melhorar isso... vamos colocar uma integração lá da 
Avenida Brasil com a linha de metrô de Coelho Neto. Você poderia soltar 
do metrô na Pavuna e subir a Avenida Brasil e ir para a Zona Oeste, por-
que no Rio de Janeiro o sol nasce no mar e se põe lá no oeste. Então, todas 
as linhas, falando das áreas que mais estão esquecidas, diferente da Zona 
Sul, no aspecto financeiro da Prefeitura – esquecidas porque precisa de 
visibilidade, as extremidades das nossas regiões não são o fim da cidade, 
é lá que está o trabalhador. 

Com a minha herança nordestina, pode não ter favela, porque o cara 
pode ter uma casa 3x5, aí não se tem favela, divide-se a conta de luz com 
o município, todo mundo paga o justo, e aí as pessoas não precisam ter 
aquela periculosidade de morar em lugares complicados. 
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Então, vai se afastar um pouco do Centro, do mercado de trabalho, e 
para chegar ao trabalho, depende da mobilidade. O desafio de chegar ao 
trabalho, correr para casa, e voltar para poder dormir, e amanhã encarar 
de novo junto com o rodoviário. Nunca fui maltratado por passageiro, 
sempre respeitado, é de arrepiar, é de chorar. Quando o ônibus quebrava, 
eu abaixava a cabeça, triste, chorando, e vinham umas senhoras fazendo 
alfabetização, me dando cebola, laranja, caixa de bombom, carinho, tudo 
isso. Isso paga o salário do rodoviário. Agora, o salário, mesmo, que esse 
sindicato está peitando há quase 100 anos, defendendo o artigo que deu... 

Quando se fala em sindicato, gente, demonizado pelo patrão, que é o 
capeta em pessoa, o sindicato ensina a cidadania. Você frequenta um cul-
to evangélico, espírita, católico, você é obrigado a ler. O sindicato entra 
no trabalhador para dar a ele cidadania: “Companheiro, você sabe qual 
é o artigo que o trabalhador tem como referência para poder parar pelo 
menos 24 horas? É o artigo 9º”. Isso dá a esse trabalhador, a esse cidadão, 
cidadania. Eu tenho que parabenizar o sindicato. Você tem que participar, 
o sindicato está lá para você participar. Tem dentista, tem colônia de fé-
rias, não é só assistente social, você tem que participar. 

Cruzam-se os braços e falam: “Chegamos ao limite máximo”. 
Fica meu agradecimento para que o Vereador leve as demandas junto 

com o meu vizinho e sindicalista. Vamos tentar fazer o Rio de Janeiro 
entender que não é só Leste/Oeste, é Norte/Sul. Realengo precisa de um 
transporte que atenda as suas extremidades, cercado por esse vale, o Rio 
de Janeiro, para atender essa mobilidade. O idoso hoje... Eu sou o meio. 
Os jovens foram o início, a caminho da nossa espiritualidade, eu não vou 
dizer a palavra morreu, não; partiu, papai do céu. Deus não é a morte, 
Deus é o processo. 

Precisa que o Prefeito entenda que o Plano Diretor desta cidade já 
está em vigor desde 94 – tem um documento dizendo que precisa de mais 
caminho para as bicicletas e mais caminho para a integração dos bairros. 
A população ajudar a não depredar, tenho que dar meu testemunho, por-
que a passagem está dolarizada, mas os salários não estão. Então, é fácil 
resolver com os bancos e pedir à população... Vamos baixar o preço que 
tem na China e o que tem na Rússia, que é de pouco mais de R$ 2,00, aí 
todos pagam o trem, para que todos paguem o metrô, todos paguem um 
ônibus e possa dar qualidade de vida, descanso e paz. 

Obrigado, Vereador, que em 10 meses está vendo o nosso sofrimento 
e nos acolhendo nesta Casa, com o maior respeito, porque o papel, para 
concluir, peço até gratidão porque o Rick, e o VAT, o sindicato, não é 
esquerda nem direita. Ele ouve o sofrimento e isso é importante. O Rick, 
o sindicato, os trabalhadores unidos e os movimentos sociais ouvem o so-
frimento, e isso não é esquerda, nem direita, é levar a dor e tentar resolver. 

Obrigado, que Deus abençoe a todos. 

O SR. PRESIDENTE (RICK AZEVEDO) – Muitíssimo obrigado, 
contribuição riquíssima. O VAT muito bem representado, como sempre, 
Movimento Vida Além do Trabalho, que luta constantemente nas ruas, 
nas instituições, em todos os lugares pelo fim da escala 6x1, uma escala 
escravocrata que está presente na vida de milhões de brasileiros. 

Estamos caminhando para o final, já é hora, vida além do trabalho, 
não é? Precisamos fazer jus ao que estamos pregando, mas eu tenho algu-
mas ponderações, prometo que vai ser rápido. 

Eu quero, antes de partir para o final, pedir uma salva de palmas para 
a minha equipe e para o Cerimonial da Câmara do Rio, que construiu esta 
Audiência. São trabalhadores que construíram desde o início e que estão 
aqui até esta hora servindo para que essa estrutura seja mantida. Então, 
muito obrigado.

Esta Audiência partiu de uma denúncia que nós recebemos de traba-
lhadores da Mobi-Rio, mas a gente resolveu falar da mobilidade urbana 
em geral, como anda a mobilidade no Rio de Janeiro. A Mobi-Rio, criada 
em 2021, assumiu a operação do BRT após a crise do antigo consórcio. 
Desde então, a empresa tem trabalhado na recuperação da frota, na reor-
ganização das linhas e na revitalização das estações, com o objetivo de 
devolver ao sistema credibilidade, segurança e eficiência.

Entretanto, recebemos em nosso gabinete denúncias de trabalhadores 
e trabalhadoras da empresa que relatam condições de trabalho precárias. 
Entre as queixas mais recorrentes estão contratos temporários, renovados 

a cada 12 meses, o que gera insegurança e impossibilita, por exemplo, o 
acesso ao crédito ou financiamento.

Além disso, foram apontados casos de assédio, escalas abusivas, aci-
dentes, pressão psicológica e ausência de direitos básicos. A gente tem 
aqui muitas ferramentas, a gente tem subsídio suficiente nesta Audiência 
para levar esse debate à frente. A minha equipe e a equipe jurídica estão 
aqui presentes, acompanhando esta Audiência, para que a gente possa 
tomar as providências cabíveis. E provas não faltam: é só amanhã a gente 
ir no BRT que a gente vai presenciar com os próprios olhos o esculacho, 
a falta de respeito, a falta de dignidade, a falta de seriedade da Prefeitura 
com o trabalhador brasileiro. Não precisamos ir muito longe, amanhã a 
gente pode pegar um BRT e presenciar tudo o que nós falamos aqui.

O que nós precisamos tirar desta Audiência é o compromisso de re-
tomar o poder para o povo. A mobilidade urbana está sucateada nesta 
cidade, e não é segredo para ninguém. A gente precisa abrir os olhos e se 
atentar ao poder que foi retirado da classe trabalhadora, ao poder que foi 
retirado do povo aos poucos, mas nós estamos vendo grandes movimen-
tações trabalhistas acontecendo no país. 

A hora é agora, é a hora do povo, o Movimento Vida Além do Traba-
lho (VAT) luta constantemente pelo fim da escala 6x1, e estou constan-
temente em Brasília, juntamente com a Deputada Federal Erika Hilton, 
lutando para acabar com essa escala escravocrata. Mas a gente sabe que 
não é só a escala 6x1. A gente sabe que a precarização tem atingido todos 
os níveis. A gente sabe que a desvalorização do trabalhador e da traba-
lhadora está altíssima e a gente precisa se impor. A gente precisa colocar 
essas pessoas no devido lugar. 

Por exemplo, agora a gente está dependendo de uma boa vontade do 
Senhor Hugo Motta, Presidente da Câmara Federal, despachar a PEC 
pelo fim da escala 6x1. É um absurdo que o povo, que a classe traba-
lhadora, fique na mão de um senhor que não sabe o que é trabalhar no 
pesado, que não sabe o que é pegar o transporte público precarizado, que 
não sabe o que é se virar com o salário mínimo. E a gente precisa colocar 
essa gente no seu devido lugar. 

A gente precisa renovar os espaços de poder. Hoje, eu vi muitas caras 
que precisam estar na Câmara Municipal, que precisam estar na Câmara 
Federal, que precisam adentrar para os espaços de poder para tomar as 
decisões por aqueles que são como nós, que têm a nossa pele, que têm o 
nosso rosto, que têm a nossa identidade, que têm o nosso gênero. 

Porque o que acontece é que nós temos uma política de burguês feita 
para burguês, feita para pessoas que não sabem o que é pegar um trans-
porte público lotado, feita para pessoas que sempre viveram no privilégio 
neste país, que viveram de trabalho escravo dos outros, que herdaram 
herança que veio de trabalho escravo, que estão acostumados com o bem 
bom enquanto o povo não tem nada. E enquanto o povo fica com as mi-
galhas, enquanto o povo fica com aquilo que eles acham que pode dar, 
porque a verdade é como se eles estivessem prestando algum favor à 
classe trabalhadora e à sociedade. 

O que a gente precisa se conscientizar é que a gente precisa se unir 
contra essa gente que está no poder. A precariedade da MOBI-Rio, a pre-
cariedade da mobilidade no Rio de Janeiro tem nome e sobrenome: é o 
poder público dessa cidade; é a prefeitura não fazendo o seu trabalho; são 
as pessoas que estão à frente do poder público colocando o dinheiro de 
vocês ralo abaixo enquanto essas pessoas vivem “muito bem, obrigado” 
com os seus carros blindados.

E aqui na Câmara todo mundo tem carro blindado, inclusive eu, por-
que a gente precisa andar de carro blindado. E a classe trabalhadora não 
precisa andar com o transporte público bom, de qualidade? “Ah, mas 
é porque os trabalhadores sofrem ameaça”. De fato, mas a classe tra-
balhadora também não tem insegurança no transporte público? A classe 
trabalhadora também não tem essa mesma necessidade? A gente precisa 
redirecionar esses questionamentos e a gente precisa tomar esses espaços 
de poder. 

Então, essa audiência está se encaminhando para o final, mas aqui 
eu deixo o meu comprometimento público de levar para as secretarias e 
para os órgãos competentes o que nós colhemos nessa noite. E vou ajudar 
também a reunir trabalhadores da MOBI-Rio para que a gente marque 
protesto. Político tem medo de gente na rua. 
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E aqui também eu deixo as minhas redes sociais à disposição para 
expor o rostinho de quem quer que seja, porque a gente tem que parar de 
ter medo e eles que têm que ter medo do povo. Vamos expor o rosto dos 
responsáveis. “Ah, mas não sou eu”. Se vire, procure alguém. A gente 
precisa começar, de fato, a colocar essa gente contra a parede. A gente 
precisa, de fato, colocar essa gente no devido lugar, porque não é possí-
vel que uma cidade riquíssima como essa, construída pela mão do povo, 
construída pelo suor do povo, a gente precise fazer uma audiência pública 
para que essa gente possa ter responsabilidade com o mínimo. 

Então, eu preciso desse comprometimento de cada um de vocês de se 
atentar a esse poder que nós precisamos voltar para a classe trabalhadora, 
que nós precisamos voltar para vocês. A gente é que precisa estar aqui 
com medo, nesta Casa, e com receio de não cumprir o que vocês querem. 
Vocês precisam dar as ordens. A gente precisa ver a classe trabalhadora 
dando ordem nesse país. 

A gente viu, recentemente, com a PEC da blindagem da bandidagem 
que o Congresso Nacional aprovou lá em Brasília. O povo foi para a rua e 
conseguiu o arquivamento dessa proposta ridícula. E o povo pode muito 
mais. Então, viva o povo! 

E, para encerrar, eu quero deixar registrado que, no final desta audiên-
cia, eu vou entregar uma Moção pelo trabalho e atuação dos Senhores 
Pedro Imperiano, Sebastião José da Silva, do Ricardo Wagner da Silva, 
do Sérgio Adriano Martins, do Antônio Augusto Torres e do Mauro Hen-
rique Mendes. 

Muito obrigado. Viva a classe trabalhadora! Viva o povo! Declaro por 
encerrada esta Audiência Pública.

(Encerra-se a Audiência Pública às 21h40)

LISTA DE PRESENÇA

Ademir Francisco; Veridomar da Glória; Vitor Rodrigues; Mauricio Ra-
mos; Fabio Paiva; Ana Carolina; Sidney de Almeida; Marissol Lopes; 
Antônio Bustamante; Sergio Adriano; Reginaldo Pereira; Ricardo Wag-
ner; Paulo dos Santos; João Carlos; Julio Cesar Alvarenga; Fabio Feijó; 
Gregory Magalhães; Joel Rodrigues; Vinicius Nonato; Pedro Imperiano 
da Costa; Fernanda Alessa; Brenda Milenda Ferreira; Vivi Zampieri; 
Robson Dutra Amaral; Eduardo Beserra Cruz; José Lázaro Melo da Sil-
va; Marcus Vinicius Menezes Pinto; Adalto de Oliveira Pinheiro; Aly-
son Henrique; Mauro Henrique Mendes Araujo; Mariana Albuquerque; 
Elivan Rangel Silva; Carlos Arthur Newlands; Ângela Lourenço; Mallu 
Côrtes; Washington Yuri da Silva; Walker José Gonçalves; Vanessa Fer-
rari; Leila Maria de Moraes; Fábio Luiz Oliveira; Leandro Fraga; Marcos 
Paulo de Oliveira; Ameraci Cardoso de Souza; Jhonatan Falcão Rezen-
de; Everson Santos; Stefanie Lucena; Renato Teixeira; Maria de Fátima 
Costa; Jair Rodrigues Pereira; Josemir Flor; Antonio Florencio; Marcelo 
Souza; Marcio de Souza; José Mauro Soares; Luciene Rezende; Vival-
do Barbosa; Bomfim Soares; Andre Luiz Santos da Silva; Everaldo João 
da Silva de Souza; William Porto Barbosa; José Carlos Sacramento de 
Santana; Marcia Berquiolli; Adriano Araújo; João Pedro Alves Tavares; 
Ângelo Maltez; Renan Nascimento; Sergio Salgado Pontes; Julio Sérgio 
Fernandes; Arthura Annastásiya dos Santos; Maya Gonçalves; Valeria 
Matos; Mariola Bianco. 

ATOS E DESPACHOS

Mesa Diretora
DESPACHO DA MESA DIRETORA

EXPEDIENTE DE 02/10/2025

PROC. Nº 2552/20 – CMRJ – de 30/09/20 - A MESA DIRETORA, consi-
derando a solicitação da Diretoria de Prevenção de Incêndio e Pânico, às 

fls. 1299, os despachos da Inspetoria-Geral de Finanças, às fls. 1387/1388 
e 1399, da Controladoria-Geral, às fls. 1397/1398, e o Parecer DJU/RV 
Nº 28 – 09/2025 da Diretoria Jurídica, às fls. 1401/1409, todas do pre-
sente processo, decidiu autorizar a 3ª (terceira) prorrogação do prazo de 
vigência do Contrato nº 56/2021, por mais 12 (doze) meses, com funda-
mento no art. 57, inciso II, da Lei nº 8.666/93, bem como decidiu autori-
zar a despesa, a emissão de empenho e respectiva Ordem de Pagamento, 
na forma especificada pela NAD nº 357/2025, às fls. 1400.

A MESA DIRETORA decidiu, ainda, autorizar o Excelentíssimo 
Senhor Presidente a assinar o Termo Aditivo ao Contrato, cuja minuta 
deverá ser elaborada pela Diretoria Jurídica. Publique-se.

Encaminhe-se à Diretoria de Finanças, para as providências 
complementares.

Presidente
(*)DESPACHO DO PRESIDENTE

CONSIDERANDO que a Resolução nº 1.159, de 11 de dezembro de 
2009, alterou o art. 112 do Regimento Interno, estabelecendo que os pro-
jetos legislativos serão remetidos ao arquivo quando receberem parecer 
com voto unânime dos membros da Comissão de Justiça e Redação, con-
cluindo pela inconstitucionalidade, ilegalidade ou antirregimentalidade 
da matéria;

CONSIDERANDO que na reunião ordinária de 1º de setembro do 
corrente a Comissão de Justiça e Redação se pronunciou pela inconsti-
tucionalidade dos Projetos de Lei nºs 148/2025, 818/2025 e 964/2025, 
pelo voto unânime do Colegiado;

CONSIDERANDO que o Projeto de Lei nº 148/2025 estava apenso 
ao PL nº 810/2025; 

DETERMINA:

1) Proceda-se ao DESAPENSAMENTO do Projeto de Lei nº 
810/2025 do Projeto de Lei nº 148/2025.

2) Remetam-se ao ARQUIVO os seguintes projetos de Lei:

● Projeto de Lei nº 148/2025, de autoria do Vereador RICK 
AZEVEDO, que “ESTABELECE A GRATUIDADE NO 
SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO, AOS DOMINGOS 
E FERIADOS, PARA TRABALHADORES DO SETOR DE 
ATIVIDADES ESSENCIAIS E DO COMÉRCIO, RESIDENTES 
NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO”;

● Projeto de Lei nº 810/2025, de autoria do Vereador MARCELO 
DINIZ, que “DETERMINA A GRATUIDADE NOS 
TRANSPORTES PÚBLICOS A TODOS OS PASSAGEIROS 
AOS DOMINGOS E FERIADOS”;

● Projeto de Lei nº 818/2025, de autoria da Vereadora TALITA 
GALHARDO, que “DISPÕE SOBRE O ESTÍMULO À CRIAÇÃO 
DE LINHA MARÍTIMA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
ENTRE O MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO E O MUNICÍPIO 
DE MARICÁ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, e

● Projeto de Lei nº 964/2025, de autoria do Vereador RAFEL 
SATIÊ, que “REGULAMENTA O ESTACIONAMENTO 
DE MOTOCICLETAS NO MUNICÍPIO DO RIO DE 
JANEIRO, PERMITINDO A UTILIZAÇÃO DE CALÇADAS 
COM DETERMINADAS CARACTERÍSTICAS E ÁREAS 
ESPECÍFICAS, SEM PREJUÍZO À CIRCULAÇÃO DE 
PEDESTRES.”
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Gabinete da Presidência, 4 de setembro de 2025

Vereador CARLO CAIADO
Presidente

(*)(Republicado para correção do despacho publicado no DCM de 
05/09/2025, pág. 78)

Secretário
DESPACHOS DO SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DE 02/10/2025

Proc. CMRJ nº 5149/2025
À Diretoria de Pessoal,
Cumpridos os requisitos normativos exigidos, segundo esclarece o 
SERVIÇO DE ADMISSÃO E CADASTRO à fl. 36, AUTORIZO o paga-
mento da indenização de férias e respectivo abono de férias ao ex-servidor 
AILTON JAPURAN DO ESPÍRITO SANTO, matrícula nº 60/814.015-
4, à época lotado no Gabinete do Vereador Willian Coelho, conforme 
valores informados pela DIVISÃO DE PAGAMENTO DE PESSOAL à 
fl. 30, fundamentado no PARECER Nº 04/2019 - SAFF.
Publique-se.

Proc. CMRJ nº 7042/2025
À Diretoria de Pessoal,
AUTORIZO o pagamento das diferenças de enquadramento no respec-
tivo nível do servidor ROBERTO CARLOS OLIVEIRA DE SOUZA 
matrícula n° 10/803.484-5, lotado na DIRETORIA DE SEGURANÇA 
DO LEGISLATIVO, conforme valores informados pela DIVISÃO DE 
PAGAMENTO DE PESSOAL à fl. 23 e 24.
Publique-se.

Diretoria-Geral de 
Administração

DESPACHOS DO DIRETOR-GERAL
EXPEDIENTE DE 02/10/2025

INTERRUPÇÃO DE FÉRIAS
5609/2025

Diretor de Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR DE PESSOAL

EXPEDIENTE DE 02/10/2025
PROCESSOS DEFERIDOS

FÉRIAS
6496/2025; 7036/2025; 7220/2025; 7230/2025; 7231/2025; e 

7238/2025.

EDITAIS, 
CONTRATOS E 
BALANCETES

COMUNICADO
REEMBOLSO DE EDUCAÇÃO

A DIRETORIA DE PESSOAL informa que os comprovantes de pa-
gamento de mensalidade escolar, referentes ao benefício de Reembolso 
de Educação do mês de OUTUBRO/2025, deverão ser entregues no 
Serviço de Direitos Funcionais (5º andar do Edifício Serrador), até o pra-
zo de 07/10/2025, por meio da apresentação dos originais e cópias dos 
boletos e dos comprovantes bancários de pagamento da mensalidade ou 
das declarações de quitação emitidas pela instituição escolar e assinadas 
pelo representante legal cuja firma foi reconhecida em cartório.

Os servidores beneficiários poderão optar pela entrega dos com-
provantes em seus respectivos Núcleos de Lotação, os quais deverão 
apresentar os originais e cópias, até o prazo supracitado, no Serviço de 
Direitos Funcionais, dentro de um envelope junto com um rol em 02 
(duas) vias, contendo a relação de todos os servidores (nome e matrícula) 
que apresentaram os comprovantes de pagamento de mensalidade esco-
lar, para fins de conferência e posterior devolução.

ATENÇÃO:

- Alertamos que somente os comprovantes entregues até o prazo 
(07/10/2025) serão incluídos no pagamento; e

- Alertamos que os comprovantes encaminhados após o prazo 
serão lançados na folha de pagamento subsequente.

ROSANA LOPES DE OLIVEIRA FERREIRA
Substituta Eventual do Diretor de Pessoal

Matrícula 10/801.641-2

2º TERMO ADITIVO Nº 32/25 

INSTRUMENTO: 	  Nº 30/2021

CONTRATANTE: 	 CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

CONTRATADO: 	 BANCO DO BRASIL S/A

(*) OBJETO/PRAZO: 	 PRORROGAÇÃO DO PRAZO CONTRA-
TUAL POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A CON-
TAR DE 01/07/2025.

DATA DA 
CELEBRAÇÃO: 	 30 DE JUNHO DE 2025

PROCESSO
ADMINISTRATIVO: 	 1408/2021

(*)(Republicado por Incorreção no DCM nº 128 de 14/07/2025)



COMISSÕES ESPECIAIS

77Nº187

RESOLUÇÃO Nº 1.635/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar o desenvolvimento rural e 
pesqueiro sustentáveis e a inspeção agropecuária de produtos de origem animal e vegetal.

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relator: Zico
Membros: Rosa Fernandes, Tânia Bastos, 
Willian Coelho

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.643/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de pesquisar e discutir programas e políticas 
públicas referentes ao aluguel de apartamentos por períodos curtos pelas plataformas digitais.

Presidente: Salvino Oliveira
Relator: Deangeles Percy
Membros: Junior da Lucinha, Pedro 
Duarte, Talita Galhardo

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.636/2025
Constitui Comissão Especial para analisar, estudar e acompanhar os impactos da reforma 
tributária na saúde financeira do Município, com a finalidade de examinar as consequências 
da nova estrutura tributária sobre a arrecadação municipal e seus efeitos na gestão fiscal da 
cidade.

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relatora: Rosa Fernandes
Membros: Flávio Valle, Tânia Bastos, 
Pedro Duarte

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.644/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar as obras do BRT Transoeste no 
Município do Rio de Janeiro.

Presidente: Willian Coelho
Relator: Zico
Membro: Marcelo Diniz

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.637/2025
Constitui Comissão Especial para monitorar o Consórcio Smart Luz, com a finalidade de 
acompanhar e fiscalizar as atividades do referido consórcio no âmbito da modernização do 
parque de iluminação pública da Cidade do Rio de Janeiro, bem como a implantação de 
câmeras de monitoramento e sua integração com o Centro de Operações Rio (COR).

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relatora: Rosa Fernandes
Membros: Marcelo Diniz, Talita Galhardo, 
Wagner Tavares

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.645/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e analisar as medidas de 
fomento, valorização e desenvolvimento das práticas integrativas e complementares de saúde 
- PICS.

Presidente: Átila Nunes
Relator: 
Membros: Helena Vieira, Junior da Lucinha

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.646/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e avaliar as parcerias público-
privadas entre o Poder Executivo e as empresas privadas no âmbito do Município do Rio de 
Janeiro.

Presidente: Átila Nunes
Relator: Pedro Duarte
Membro: Flávio Valle

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.640/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar, estudar, analisar e propor 
políticas públicas de segurança alimentar e nutricional, incluindo iniciativas como as cozinhas 
cariocas, os restaurantes populares, as hortas comunitárias e o fornecimento de merenda 
escolar nas unidades da Rede Municipal de Ensino.

Presidente: Maíra do MST
Relator: 
Membro: Flavio Valle, Jair da Mendes 
Gomes

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.639/2025
Constitui Comissão Especial para analisar e estudar os impactos do Decreto Executivo sobre 
Taxas de Utilização da Área Pública e Taxas de Autorização de Publicidade, com a finalidade 
de examinar as consequências da nova regulamentação sobre diversos setores econômicos 
e a gestão da cidade.

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relatora: Rosa Fernandes
Membros: Fabio Silva, Flavio Pato, 
Fernando Armelau

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.642/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de avaliar e acompanhar a situação da 
legalização e fiscalização do trabalho informal na Cidade do Rio de Janeiro.

Presidente: Leonel de Esquerda
Relator: Rocal
Membros: Fabio Silva, Jair da Mendes 
Gomes, Rosa Fernandes

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.641/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de combater a violência infantil.

Presidente: Leniel Borel	
Relatora: Talita Galhardo
Membro: Deangeles Percy

INÍCIO: 12/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.638/2025
Constitui Comissão Especial para acompanhar o processo de implantação do Parque da 
Piedade, com a finalidade de monitorar e fiscalizar todas as etapas desse projeto, incluindo 
as desapropriações, as indenizações da massa falida do Grupo Galileo e os demais aspectos 
relacionados à viabilização do parque.

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relator: Inaldo Silva
Membros: Junior da Lucinha, Marcelo Diniz, 
Zico

INÍCIO: 10/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa
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RESOLUÇÃO Nº 1.647/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e fiscalizar as ações para a 
construção do estádio do Clube de Regatas do Flamengo no Gasômetro.

Presidente: Marcelo Diniz
Relator: Átila Nunes
Membro: Felipe Boró

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.648/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de analisar a relação e as responsabilidades do 
Poder Público com o Carnaval.

Presidente: Monica Benicio
Relatora: Rosa Fernandes
Membro: Átila Nunes

INÍCIO: 11/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.649/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar os serviços das concessionárias 
vencedoras dos leilões da Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro (Cedae).

Presidente: Fernando Armelau
Relator: Deangeles Percy
Membro: Rosa Fernandes

INÍCIO: 18/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.650/2025
Comissão Especial de Combate à Intolerância Religiosa com a finalidade de acompanhar e 
debater políticas públicas voltadas ao enfrentamento da intolerância religiosa e à garantia da 
liberdade de crença no âmbito do Município do Rio de Janeiro..

Presidente: Átila Nunes
Relator: Flávio Valle
Membro: Inaldo Silva

INÍCIO: 17/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.651/2025
Comissão Especial Rio Artesão com a finalidade de acompanhar e debater políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento do setor artesanal no âmbito do Município do Rio de Janeiro..

Presidente: Átila Nunes
Relator: 
Membros: Junior da Lucinha, Rafael Aloisio 
Freitas

INÍCIO: 17/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.652/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução 
dos serviços de conservação urbana na Área de Planejamento 3.

Presidente: Jair da Mendes Gomes
Relator: Wagner Tavares
Membro: Rosa Fernandes

INÍCIO: 17/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.653/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de adotar e acompanhar as medidas de 
fortalecimento, fomento e valorização do Microempreendedor Individual – For (MEI).

Presidente: Átila Nunes
Relator: Marcelo Diniz
Membro: Pedro Duarte

INÍCIO: 17/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.656/2025
Constitui a Comissão Especial Rio + Economia com a finalidade de acompanhar, debater e 
analisar as políticas públicas voltadas para a economia popular, solidária e criativa.

Presidente: Átila Nunes
Relator: Junior da Lucinha
Membro: Marcos Dias

INÍCIO: 17/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.657/2025
Constitui a Comissão Especial de Fomento ao Desenvolvimento do Potencial Turístico da 
Cidade do Rio de Janeiro, com a finalidade de acompanhar e debater políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento e ampliação dos investimentos em turismo no âmbito do 
Município do Rio de Janeiro.

Presidente: Talita Galhardo
Relatora: Rosa Fernandes
Membro: Gigi Castilho

INÍCIO: 26/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.654/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e estudar as políticas públicas 
voltadas à assistência das pessoas com transtorno do espectro autista, neurodivergentes e 
seus familiares.

Presidente: Paulo Messina
Relatora: Tânia Bastos
Membro: Marcio Ribeiro

INÍCIO: 19/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.655/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar as políticas de enfrentamento 
às mudanças climáticas e os consequentes impactos socioambientais na Cidade do Rio de 
Janeiro.

Presidente: William Siri
Relator: 
Membros: Zico, Marcelo Diniz

INÍCIO: 20/03/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.658/2025
Constitui a Comissão Especial da Juventude com a finalidade de tratar especificamente de 
políticas públicas voltadas para a juventude.

Presidente: Marcio Santos
Relator: Marcelo Diniz
Membro: Flávio Valle

INÍCIO: 09/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa
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RESOLUÇÃO Nº 1.660/2025
Constitui a Comissão Especial Vida Além do Trabalho com a finalidade de estudar, discutir e 
promover políticas públicas para os trabalhadores cariocas. 

Presidente: Rick Azevedo
Relator: Flavio Pato
Membro: Leonel de Esquerda

INÍCIO: 10/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.663/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e fiscalizar a publicidade e as 
mídias exteriores na Cidade do Rio de Janeiro.

Presidente: Jorge Felippe
Vice-Presidente: Inaldo Silva
Relator: Rafael Aloisio Freitas

INÍCIO: 15/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.664/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar a implementação da Lei 
Municipal n° 8.548, de 23 de agosto de 2024, que institui o Estatuto Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial no âmbito do Município do Rio de Janeiro.

Presidente: Thais Ferreira
Relator: 
Membros: Rafael Satiê, Salvino Oliveira

INÍCIO: 08/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.665/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar os contratos e o funcionamento 
das creches conveniadas à Secretaria Municipal de Educação — SME do Rio de Janeiro.

Presidente: Willian Coelho
Relatora: Rosa Fernandes
Membro: Tânia Bastos

INÍCIO: 29/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.667/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de analisar, discutir, apurar e acompanhar o 
reajuste do pedágio do corredor Presidente Tancredo Neves – Transolímpica.

Presidente: Felipe Boró
Relator: Marcelo Diniz
Membros: Pedro Duarte, Poubel, Rosa 
Fernandes

INÍCIO: 15/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.670/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar os jogos Pan-Americanos de 
2031.

Presidente: Flávio Valle
Relator: Wagner Tavares
Membro: Flavio Pato

INÍCIO: 28/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.668/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de pesquisar e discutir programas e políticas 
públicas referentes às Bets.

Presidente: Salvino Oliveira
Relator: Wagner Tavares
Membros: Flávio Valle, Rafael Satiê, Rosa 
Fernandes

INÍCIO: 15/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.671/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar e propor soluções integradas 
e eficazes para o enfrentamento da infestação de mosquitos borrachudos (Simulium SPP).

Presidente: Marcelo Diniz
Relator: Átila Nunes
Membro: Fabio Silva

INÍCIO: 29/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.659/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de promover estudos, debates, seminários, 
diligências e todos os meios necessários com vistas à formulação de políticas públicas para a 
promoção do turismo nas ilhas cariocas.

Presidente: Wagner Tavares
Relator: Flávio Valle
Membro: Talita Galhardo

INÍCIO: 01/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.661/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de analisar, debater e propor políticas públicas 
para as favelas.

Presidente: Leonel de Esquerda
Relator: Salvino Oliveira
Membro: Flavio Pato

INÍCIO: 15/04/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.662/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de acompanhar as intervenções na Bacia do 
Rio Acari.

Presidente: Rosa Fernandes
Vice-Presidente: Felipe Pires
Relator: Leonel de Esquerda

INÍCIO: 20/05/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa

RESOLUÇÃO Nº 1.669/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de monitorar as políticas e serviços públicos que 
impactam a vida das mulheres da cidade

Presidente: Monica Benicio
Relatora: Rosa Fernandes
Membro: Helena Vieira

INÍCIO: 06/06/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa
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RESOLUÇÃO Nº 1.672/2025
Constitui Comissão Especial com a finalidade de apoiar e acompanhar assuntos referentes 
aos evangélicos e à comunidade cristã.

Presidente: Gigi Castilho
Relatora: Helena Vieira
Membro: Marcos Dias

INÍCIO: 17/06/2025
STATUS: Em andamento

PRAZO: Término da Sessão Legislativa
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FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA 
DA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE SANEAMENTO DO MUNICÍPIO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.841 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: CARLO CAIADO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY, DR. GILBERTO, DR. 
ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, 
HELENA VIEIRA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, 
LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCIO SANTOS, MARCOS DIAS, MONICA 
BENICIO, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, 
RENATO MOURA, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, 
WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DE COMBATE AO ANTISSEMITISMO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.799 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FLAVIO VALLE

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY, DR. ROGERIO AMORIM, 
FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA 
MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL 
DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCIO RIBEIRO, MARCOS DIAS, PEDRO DUARTE, 
RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, 
SALVINO OLIVEIRA, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON 
DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA CONTINUIDADE DAS OBRAS DE 
AMPLIAÇÃO E CONCLUSÃO DA LINHA 4 DO METRÔ E RAMIFICAÇÕES

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.839 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: CARLO CAIADO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY, DR. GILBERTO, DR. 
ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, 
HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL 
BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, 
PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO 
MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, 
VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA ARBORIZAÇÃO URBANA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.842 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: CARLO CAIADO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY, DR. GILBERTO, DR. 
ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, 
HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL 
BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, 
PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO 
MOURA, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, WILLIAN 
COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA 
DA LIBERDADE RELIGIOSA E DO COMBATE À INTOLERÂNCIA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.837 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: DEANGELES PERCY, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, 
GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE 
FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO 
DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA 
FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, 
WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA IMPLANTAÇÃO DE UM NOVO 
AUTÓDROMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.840 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: CARLO CAIADO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO 
SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE 
ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCIO SANTOS, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, 
PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RODRIGO 
VIZEU, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, WILLIAN 
COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR COM A FINALIDADE DE ACOMPANHAR E 
FISCALIZAR AS AÇÕES DE CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DO CLUBE DE 

REGATAS DO FLAMENGO NA REGIÃO DO GASÔMETRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.843 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MARCELO DINIZ

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, DR. ROGERIO AMORIM, FELIPE BORÓ, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, LENIEL BOREL, 
LEONEL DE ESQUERDA, MARCOS DIAS, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO 
MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, 
VITOR HUGO, WAGNER TAVARES, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR RIO SAÚDE INTEGRATIVA: 
VALORIZAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS 

E COMPLEMENTARES EM SAÚDE (PICS)

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.838 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO 
ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA 
MENDES GOMES, JORGE FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, MARCELO 
DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, 
RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, WELINGTON 
DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

RESOLUÇÃO Nº 12.798/2025
Comissão de Representação para Acompanhar as Estratégias de Implementação e Execução 
da Lei Complementar nº 270/2024 – Plano Diretor da Cidade.

Presidente: Rafael Aloisio Freitas
Relatora: Tânia Bastos
Membros: Flavio Pato, Maíra MST, Pedro 
Duarte, Rafael Satiê, Rosa Fernandes, 
Thais Ferreira.

INÍCIO: 27/03/2025
STATUS: Em andamento

RESOLUÇÃO Nº 13.004/2025
Comissão de Representação para acompanhar a aplicação da legislação sobre a orla da 
cidade do Rio de Janeiro.

Presidente: Renato Moura
Relatora: Rosa Fernandes
Membros: Diego Faro, Marcos Dias, Rafael 
Aloisio Freitas.

INÍCIO: 27/05/2025
STATUS: Em andamento
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FRENTE PARLAMENTAR DE COMBATE À FOME E À POBREZA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.848 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: THAIS FERREIRA

MEMBROS: DEANGELES PERCY, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JOYCE 
TRINDADE, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, LUCIANA 
NOVAES, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, PAULO 
MESSINA, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, 
TÂNIA BASTOS, WILLIAM SIRI.

FRENTE PARLAMENTAR PARA COMBATER 
O SERVIÇO IRREGULAR DOS FLANELINHAS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.844 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: FELIPE PIRES, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, 
JUNIOR DA LUCINHA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, PEDRO 
DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, 
ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA VIDA E DA FAMÍLIA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.845 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: LENIEL BOREL

MEMBROS: CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY, DIEGO FARO, DR. ROGERIO AMORIM, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, 
JAIR DA MENDES GOMES, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, 
PAULO MESSINA, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RODRIGO 
VIZEU, ROSA FERNANDES, SALVINO OLIVEIRA, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WILLIAN 
COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR RIO - CAPITAL DO ARTESANATO: 
VALORIZAÇÃO E INCENTIVO AO ARTESANATO CARIOCA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.868 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI 
CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, 
JORGE FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LUIZ RAMOS FILHO, MARCELO 
DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, 
RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, 
WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EMPREENDE RIO - EM DEFESA 
DOS MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.869 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JORGE FELIPPE, JUNIOR DA 
LUCINHA, LENIEL BOREL, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, RAFAEL 
ALOISIO FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RENATO MOURA, RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, 
ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, VITOR HUGO, 
WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR RIO INVESTE - PELA IMPLEMENTAÇÃO 
E PROMOÇÃO DA BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.870 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: CARLO CAIADO, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, 
JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JORGE FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, 
LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, LUIZ RAMOS FILHO, MARCELO DINIZ, MARCOS 
DIAS, PEDRO DUARTE, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RENATO MOURA, 
RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, 
WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DO CARNAVAL CARIOCA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.849 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FELIPE PIRES

MEMBROS: FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, 
GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL 
DE ESQUERDA, LUCIANA NOVAES, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS 
DIAS, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, ROCAL, RODRIGO VIZEU, ROSA 
FERNANDES, TÂNIA BASTOS, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO.

FRENTE PARLAMENTAR RIO + ECONOMIA: FORTALECIMENTO E 
VALORIZAÇÃO DA ECONOMIA POPULAR, SOLIDÁRIA E CRIATIVA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.871 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: ÁTILA NUNES

MEMBROS: DEANGELES PERCY , DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, 
JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JORGE FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, 
LENIEL BOREL, MARCELO DINIZ, MARCIO SANTOS, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, 
RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, 
TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, 
WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR PLURIPARTIDÁRIA 
EM DEFESA DO ACESSO UNIVERSAL À ÀGUA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.850 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MONICA BENICIO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FELIPE BORÓ, 
FLAVIO PATO, INALDO SILVA, JORGE FELIPPE, JUNIOR DA LUCINHA, LEONEL DE 
ESQUERDA, LUCIANA NOVAES, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, 
RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, ROCAL, RODRIGO VIZEU, ROSA 
FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VITOR HUGO, 
WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA E 
PELA VALORIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS ATÍPICAS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.851 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: PAULO MESSINA

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DIEGO FARO, DR. GILBERTO, DR. ROGERIO 
AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, HELENA 
VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JUNIOR DA 
LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, LUIZ RAMOS FILHO, MAÍRA DO 
MST, MARCELO DINIZ, MARCIO RIBEIRO, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, POUBEL, 
RAFAEL ALOISIO FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA 
FERNANDES, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VITOR HUGO, 
WAGNER TAVARES, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.
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FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA 
DO MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - CADEG

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.877 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: PEDRO DUARTE

MEMBROS: DEANGELES PERCY, DR. GILBERTO, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, FLAVIO VALLE, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE 
ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, POUBEL, RAFAEL 
ALOISIO FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RICK AZEVEDO, ROCAL, TÂNIA BASTOS, THAIS 
FERREIRA, VITOR HUGO, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER 
E DO COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.890 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: GIGI CASTILHO

MEMBROS: DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FELIPE 
BORÓ, FELIPE PIRES, FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, 
JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MAÍRA DO MST, 
MARCELO DINIZ, MONICA BENICIO, PAULO MESSINA, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RICK 
AZEVEDO, ROCAL, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VITOR HUGO, WELINGTON 
DIAS, WILLIAM SIRI.

FRENTE PARLAMENTAR PELO ACOMPANHAMENTO DA 
IMPLEMENTAÇÃO DO NOVO CAMPUS DA UERJ ZONA OESTE 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.901 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: WILLIAM SIRI

MEMBROS: FELIPE BORÓ, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, 
LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS 
DIAS, MONICA BENICIO, NIQUINHO, PAULO MESSINA, RAFAEL ALOISIO FREITAS, 
RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VITOR HUGO, 
WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DE PROTEÇÃO E ATIVAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO-CULTURAL DO RIO DE JANEIRO 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.902 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: WILLIAM SIRI

MEMBROS: FELIPE BORÓ, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, 
LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS 
DIAS, MONICA BENICIO, NIQUINHO, PAULO MESSINA, POUBEL, RAFAEL ALOISIO 
FREITAS, RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VITOR 
HUGO, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR PELA DEFESA 
DA SAÚDE MENTAL DO TRABALHADOR CARIOCA 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.903 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: RICK AZEVEDO

MEMBROS: CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, FELIPE PIRES, FLAVIO 
PATO, FLÁVIO VALLE, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, LEONEL DE ESQUERDA, 
LUCIANA NOVAES, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, 
ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VITOR HUGO, WILLIAM SIRI, 
ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA 
DOS BARES E RESTAURANTES NO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.874 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: RAFAEL ALOISIO FREITAS

MEMBROS: CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, DR. ROGERIO 
AMORIM, FABIO SILVA, FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCOS 
DIAS, PAULO MESSINA, POUBEL, RENATO MOURA, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, VITOR 
HUGO, WAGNER TAVARES, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DESTINADA 
À PREVENÇÃO DA SÍNDROME ALCOÓLICA FETAL (SAF)

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.876 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: DR. ROGERIO AMORIM

MEMBROS: CARLO CAIADO, DIEGO FARO, DR. GILBERTO, FERNANDO ARMELAU, 
GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JORGE CANELLA, JORGE FELIPPE, 
MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, POUBEL, RAFAEL SATIÊ, RENATO 
MOURA, THAIS FERREIRA, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DA 
NEURODIVERSIDADE E DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.875 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: TÂNIA BASTOS

MEMBROS: DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, GIGI 
CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA 
LUCINHA, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCIO RIBEIRO, MARCOS DIAS, PEDRO 
DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, VITOR 
HUGO, WAGNER TAVARES, WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR VISANDO BUSCAR AS MELHORES CONDIÇÕES 
PARA IMPLANTAÇÃO DE CÓDIGOS DE ENDEREÇAMENTO POSTAL - CEP, 

NAS COMUNIDADES DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.872 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: DEANGELES PERCY
VICE-PRESIDENTE : TANIA BASTOS

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FELIPE PIRES, 
FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE 
ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCIO SANTOS, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, 
POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RENATO MOURA, RICK AZEVEDO, RODRIGO 
VIZEU, ROSA FERNANDES, THAIS FERREIRA, VERA LINS, VITOR HUGO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DAS CRECHES CONVENIADAS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.873 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: CARLO CAIADO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, DR. 
ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, 
HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL 
BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, MARCIO SANTOS, MARCOS DIAS, 
MONICA BENICIO, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO 
FREITAS, RAFAEL SATIÊ, RENATO MOURA, SALVINO OLIVEIRA, TÂNIA BASTOS, THAIS 
FERREIRA, VERA LINS, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, WILLIAN COELHO, ZICO.
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FRENTE PARLAMENTAR DE COMBATE 
AO HIV/AIDS, O PRECONCEITO E O ESTIGMA - FRENTE “ATHIVA” 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.904 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MONICA BENICIO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, 
FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JUNIOR 
DA LUCINHA, LEONEL DE ESQUERDA, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, 
PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RICK AZEVEDO, ROSA 
FERNANDES, TALITA GALHARDO, THAIS FERREIRA, VITOR HUGO, WELINGTON DIAS, 
WILLIAM SIRI, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DO 
TURISMO GASTRONÔMICO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.920 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: WAGNER TAVARES

MEMBROS: CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , FABIO SILVA, FERNANDO ARMELAU, 
FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, GIGI CASTILHO, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, 
LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, LUCIANA NOVAES, MARCELO DINIZ, PAULO 
MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, ROCAL, ROSA FERNANDES, VERA LINS

FRENTE PARLAMENTAR PARA ACOMPANHAR A CONCESSÃO DO 
ESTÁDIO NILTON SANTOS E O DESENVOLVIMENTO DO ENTORNO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.905 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , FLÁVIO 
VALLE, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, LEONEL DE ESQUERDA, MARCELO DINIZ, 
PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL SATIÊ, ROSA FERNANDES, VERA 
LINS, WAGNER TAVARES, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR PARA ACOMPANHAR AS OPERAÇÕES 
URBANAS E OS IMPACTOS DA TRANSFERÊNCIA DO DIREITO DE 

CONSTRUIR DO ESTÁDIO DE SÃO JANUÁRIO NO BAIRRO VASCO DA 
GAMA E OS IMPACTOS NO ENTORNO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.906 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DIEGO 
FARO, FLÁVIO VALLE, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, 
MARCELO DINIZ, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL SATIÊ, ROSA 
FERNANDES, VERA LINS, WAGNER TAVARES, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR PARA PROMOVER 
INTEGRAÇÃO ESPORTIVA E URBANA DO MARACANÃ E ENTORNO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.907 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DIEGO 
FARO, FLÁVIO VALLE, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, 
MARCELO DINIZ, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL SATIÊ, ROSA 
FERNANDES, VERA LINS, WAGNER TAVARES, WILLIAN COELHO, ZICO

FRENTE PARLAMENTAR PLURIPARTIDÁRIA 
EM DEFESA DO DIREITO À MORADIA DIGNA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.908 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MONICA BENICIO

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, FLAVIO PATO, 
GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, LEONEL DE 
ESQUERDA, MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, PEDRO 
DUARTE, RAFAEL ALOISIO FREITAS, RICK AZEVEDO, ROSA FERNANDES, TALITA 
GALHARDO, TÂNIA BASTOS, THAIS FERREIRA, VERA LINS, VITOR HUGO, WAGNER 
TAVARES, WELINGTON DIAS, WILLIAM SIRI, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR COM A FINALIDADE DE COMBATER E 
FISCALIZAR A PRECARIZAÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO 

NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.921 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: RICK AZEVEDO

MEMBROS: DEANGELES PERCY , FELIPE PIRES, FLAVIO PATO, INALDO SILVA, JUNIOR 
DA LUCINHA, LEONEL DE ESQUERDA, LUCIANA NOVAES, MAÍRA DO MST, MARCELO 
DINIZ, MONICA BENICIO, PAULO MESSINA, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, THAIS 
FERREIRA, VERA LINS, VITOR HUGO, WILLIAM SIRI, ZICO

FRENTE PARLAMENTAR PARA ACOMPANHAR A GESTÃO E DESTINAÇÃO 
DO LEGADO OLÍMPICO E PARALÍMPICO 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.922 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY , DIEGO FARO, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, MARCELO 
DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, POUBEL, RAFAEL SATIÊ, ROSA FERNANDES, 
TALITA GALHARDO, VERA LINS, WILLIAN COELHO, ZICO

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA PEQUENA ÁFRICA E DA 
CULTURA NEGRA CARIOCA 

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.923 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: THAIS FERREIRA

MEMBROS: FELIPE PIRES, FLAVIO PATO, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO 
SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, MAÍRA DO 
MST, MARCELO DINIZ, MONICA BENICIO, NIQUINHO, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, 
RICK AZEVEDO, ROSA FERNANDES, VERA LINS, WAGNER TAVARES

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA POPULAÇÃO DE ACARI 
E DEMAIS VÍTIMAS DE TRAGÉDIAS CLIMÁTICAS, BEM COMO EM 

CARÊNCIA DE DIGNIDADE HABITACIONAL

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.924 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: LEONEL DE ESQUERDA

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DEANGELES PERCY , DIEGO FARO, DR. ROGERIO AMORIM, 
FLAVIO PATO, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES 
GOMES, MAÍRA DO MST, MARCOS DIAS, NIQUINHO, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, 
RICK AZEVEDO, ROSA FERNANDES, TALITA GALHARDO, THAIS FERREIRA, WAGNER 
TAVARES, WILLIAN COELHO, ZICO
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FRENTE PARLAMENTAR PARA ACOMPANHAR O CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO DE DISTRIBUIÇÃO 

DE ENERGIA ELÉTRICA FIRMADOS COM A LIGHT S.A., 
DE INTERESSE DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.955 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: FERNANDO ARMELAU

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY , INALDO SILVA, 
JUNIOR DA LUCINHA, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, POUBEL, 
RAFAEL SATIÊ, RICK AZEVEDO, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, 
WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DOS CATÓLICOS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.021 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MARCIO SANTOS

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY , DIEGO FARO, DR. 
GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FLAVIO PATO, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR 
DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, MARCOS DIAS, PEDRO 
DUARTE, RAFAEL ALOISIO FREITAS, ROCAL, SALVINO OLIVEIRA, TALITA GALHARDO, 
TÂNIA BASTOS, VERA LINS, VITOR HUGO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EVANGÉLICA

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.956 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: SALVINO OLIVEIRA

MEMBROS: CARLO CAIADO, DEANGELES PERCY , FERNANDO ARMELAU, FLAVIO 
PATO, GIGI CASTILHO, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JUNIOR DA LUCINHA, 
MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, NIQUINHO, PAULO MESSINA, RENATO 
MOURA, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, VERA LINS, WAGNER TAVARES, WILLIAN 
COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR PARA DEBATER SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO E O FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO 

NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.957 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: DIEGO FARO

MEMBROS: DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FERNANDO ARMELAU, HELENA 
VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, JUNIOR DA 
LUCINHA, LEONEL DE ESQUERDA, MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, POUBEL, RAFAEL 
SATIÊ, RENATO MOURA, ROSA FERNANDES, VERA LINS, WAGNER TAVARES, WILLIAN 
COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DE RELAÇÕES COM OS PAÍSES LUSÓFONOS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 12.982 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MARCOS DIAS

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DIEGO 
FARO, DR. GILBERTO, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FELIPE 
PIRES, FLAVIO PATO, FLÁVIO VALLE, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, MAÍRA 
DO MST, MARCIO RIBEIRO, MONICA BENICIO, NIQUINHO, PEDRO DUARTE, POUBEL, 
RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, ROSA FERNANDES, SALVINO OLIVEIRA, VERA 
LINS, VITOR HUGO, WAGNER TAVARES, WILLIAM SIRI, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA CULTURA HIP-HOP

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.003 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MAÍRA DO MST

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DEANGELES PERCY , DR. GILBERTO, FLAVIO PATO, 
GIGI CASTILHO, INALDO SILVA, JUNIOR DA LUCINHA, LENIEL BOREL, LEONEL DE 
ESQUERDA, MARCIO RIBEIRO, MONICA BENICIO, PEDRO DUARTE, RENATO MOURA, 
RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, SALVINO OLIVEIRA, THAIS FERREIRA, VERA LINS, 
WILLIAN COELHO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DOS POVOS
 E COMUNIDADES TRADICIONAIS

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.025 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: THAIS FERREIRA

MEMBROS: ÁTILA NUNES, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, FLAVIO 
PATO, GIGI CASTILHO, INALDO SILVA, JORGE CANELLA, LEONEL DE ESQUERDA, 
MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, MONICA BENICIO, PAULO MESSINA, 
RICK AZEVEDO, ROCAL, ROSA FERNANDES, VERA LINS, WAGNER TAVARES, WILLIAM 
SIRI, WILLIAN COELHO, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA 
DOS PESCADORES DE SEPETIBA/RJ

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.026 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: GIGI CASTILHO

MEMBROS: DEANGELES PERCY , DIEGO FARO, DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, 
FELIPE PIRES, FERNANDO ARMELAU, FLÁVIO VALLE, HELENA VIEIRA, INALDO SILVA, 
JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, 
MAÍRA DO MST, MARCELO DINIZ, MARCOS DIAS, PEDRO DUARTE, RAFAEL SATIÊ, 
RENATO MOURA, RICK AZEVEDO, RODRIGO VIZEU, TALITA GALHARDO, TÂNIA BASTOS, 
THAIS FERREIRA, VERA LINS, WILLIAM SIRI, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR DAS MULHERES CRISTÃS, PASTORAS, 
ESPOSAS DE MINISTROS DO EVANGELHO, MISSIONÁRIAS, OBREIRAS, 

DIACONISAS, LÍDERES E CAPELÃES

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.037 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: WAGNER TAVARES

MEMBROS: DEANGELES PERCY , DR. ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE BORÓ, 
FELIPE PIRES, FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, GIGI CASTILHO, HELENA VIEIRA, 
INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, JORGE CANELLA, LENIEL BOREL, LEONEL DE 
ESQUERDA, MAÍRA DO MST, MARCOS DIAS, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU.

FRENTE PARLAMENTAR RIO-BRICS PARA DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E A INTEGRAÇÃO GLOBAL

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.055 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: MAÍRA DO MST

MEMBROS: CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DEANGELES PERCY , DIEGO FARO, DR. 
ROGERIO AMORIM, FABIO SILVA, FELIPE PIRES, FLAVIO PATO, GIGI CASTILHO, INALDO 
SILVA, JORGE CANELLA, LENIEL BOREL, LEONEL DE ESQUERDA, LUCIANA NOVAES, 
NIQUINHO, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, POUBEL, RAFAEL ALOISIO FREITAS, 
RAFAEL SATIÊ, RENATO MOURA, RICK AZEVEDO, ROSA FERNANDES, TÂNIA BASTOS, 
THAIS FERREIRA, VERA LINS, WELINGTON DIAS, ZICO.

FRENTE PARLAMENTAR VOLTADA À ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E 
PROPOSIÇÕES QUE VIABILIZEM O PROCESSO DE ELETRIFICAÇÃO DA 

FROTA DE TÁXIS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO - ECOTAXI.RIO

RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA Nº 13.160 DE 2025

PRESIDENTE / PROPONENTE: RAFAEL ALOISIO FREITAS

MEMBROS: ÁTILA NUNES, CARLO CAIADO, CESAR MAIA, DIEGO FARO, DR. ROGERIO 
AMORIM, FABIO SILVA, FERNANDO ARMELAU, FLAVIO PATO, GIGI CASTILHO, HELENA 
VIEIRA, INALDO SILVA, JAIR DA MENDES GOMES, LENIEL BOREL, MARCELO DINIZ, 
MARCOS DIAS, PAULO MESSINA, PEDRO DUARTE, RENATO MOURA, RODRIGO VIZEU, 
ROSA FERNANDES, VERA LINS, VITOR HUGO, WAGNER TAVARES, WELINGTON DIAS, 
WILLIAN COELHO, ZICO.
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CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

ROSA FERNANDES
PRESIDENTE

DR. GILBERTO
VICE-PRESIDENTE

ZICO
SECRETÁRIO

DR. ROGERIO AMORIM
MEMBRO

MONICA BENICIO
MEMBRO

FELIPE PIRES
MEMBRO

WELINGTON DIAS
MEMBRO

MARCOS DIAS
SUPLENTE 1

JAIR DA MENDES GOMES
SUPLENTE 2

ÁTILA NUNES
SUPLENTE 3

DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS
MARCOS DIAS
PRESIDENTE

RAFAEL SATIÊ
VICE-PRESIDENTE

FLAVIO PATO
VOGAL (INTERINO)

DEFESA DA MULHER
HELENA VIEIRA 

PRESIDENTE
GIGI CASTILHO

VICE-PRESIDENTE
MONICA BENICIO

VOGAL

DIREITOS DOS ANIMAIS
RODRIGO VIZEU

PRESIDENTE
ROCAL

VICE-PRESIDENTE (INTERINO)
VERA LINS

VOGAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E ASSUNTOS LIGADOS AO SERVIDOR PÚBLICO
JUNIOR DA LUCINHA

PRESIDENTE
INALDO SILVA

VICE-PRESIDENTE
JORGE FELIPPE

VOGAL (INTERINO)

DIREITOS DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
THAIS FERREIRA

PRESIDENTE
LENIEL BOREL

VICE-PRESIDENTE
SALVINO OLIVEIRA

VOGAL

CULTURA
MONICA BENICIO

PRESIDENTE
MAÍRA DO MST

VICE-PRESIDENTE
RENATO MOURA

VOGAL

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA
VITOR HUGO
PRESIDENTE

WAGNER TAVARES
VICE-PRESIDENTE (INTERINO)

CARLOS BOLSONARO
VOGAL

PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
TALITA GALHARDO

PRESIDENTE
HELENA VIEIRA

VICE-PRESIDENTE
JORGE CANELLA

VOGAL

PREVENÇÃO ÀS DROGAS
FERNANDO ARMELAU

PRESIDENTE
LENIEL BOREL

VICE-PRESIDENTE
DEANGELES PERCY
VOGAL (INTERINO)

TURISMO
FLÁVIO VALLE
PRESIDENTE

JORGE CANELLA
VICE-PRESIDENTE

ROCAL
VOGAL (INTERINO)

MÉRITO

PRESIDENTE VICE-PRESIDENTE VOGAL

ESPORTES, LAZER E EVENTOS
FELIPE BORÓ
PRESIDENTE

ZICO
VICE-PRESIDENTE

FERNANDO ARMELAU
VOGAL

MEIO AMBIENTE
DIEGO FARO
PRESIDENTE

VITOR HUGO
VICE-PRESIDENTE

ZICO
VOGAL

ABASTECIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA
JAIR DA MENDES GOMES

PRESIDENTE
FABIO SILVA

VICE-PRESIDENTE
RENATO MOURA

VOGAL

CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
ÁTILA NUNES
PRESIDENTE

DR. GILBERTO
VICE-PRESIDENTE

INALDO SILVA
VOGAL

ASSUNTOS URBANOS
PEDRO DUARTE

PRESIDENTE
ZICO

VICE-PRESIDENTE
ÁTILA NUNES

VOGAL

EDUCAÇÃO
SALVINO OLIVEIRA

PRESIDENTE
WILLIAM SIRI

VICE-PRESIDENTE
NIQUINHO

VOGAL (INTERINO)

OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA
WELINGTON DIAS

PRESIDENTE
MARCELO DINIZ

VICE-PRESIDENTE
MARCOS DIAS

VOGAL

SEGURANÇA E ORDEM PÚBLICA
DR. ROGERIO AMORIM

PRESIDENTE
FELIPE BORÓ

VICE-PRESIDENTE
TALITA GALHARDO

VOGAL

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
CESAR MAIA
PRESIDENTE

PEDRO DUARTE
VICE-PRESIDENTE

CARLOS BOLSONARO
VOGAL

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

PRESIDENTE VICE-PRESIDENTE VOGAL

FINANÇAS, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇAO FINANCEIRA
ROSA FERNANDES

PRESIDENTE
WELINGTON DIAS
VICE-PRESIDENTE

FLÁVIO VALLE
VOGAL

ASSISTÊNCIA SOCIAL
FELIPE PIRES
PRESIDENTE

FABIO SILVA
VICE-PRESIDENTE

GIGI CASTILHO
VOGAL

HIGIENE, SAÚDE PÚBLICA E BEM-ESTAR SOCIAL
DR. GILBERTO
PRESIDENTE

DR. ROGERIO AMORIM
VICE-PRESIDENTE

MARCOS DIAS
VOGAL

MUNICIPAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR
VERA LINS

PRESIDENTE
POUBEL

VICE-PRESIDENTE
RODRIGO VIZEU

VOGAL

TRABALHO E EMPREGO
WILLIAM SIRI
PRESIDENTE

RICK AZEVEDO
VICE-PRESIDENTE

ROSA FERNANDES
VOGAL

DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
LUCIANA NOVAES

PRESIDENTE (INTERINO)
MARCIO RIBEIRO

VICE-PRESIDENTE
WAGNER TAVARES
VOGAL (INTERINO)

TRANSPORTES E TRÂNSITO
MARCELO DINIZ

PRESIDENTE
FLAVIO PATO

VICE-PRESIDENTE (INTERINO)
POUBEL
VOGAL

IDOSO
JORGE FELIPPE

PRESIDENTE (INTERINO)
DEANGELES PERCY

VICE-PRESIDENTE (INTERINO)
DIEGO FARO

VOGAL

COMBATE AO RACISMO
RAFAEL SATIÊ
PRESIDENTE

LEONEL DE ESQUERDA
VICE-PRESIDENTE

THAIS FERREIRA
VOGAL


